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			Aliens em corpos humanos: Introdução
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			Nesta edição especial, reunimos três livros e um cartoon.

			O primeiro livro, O Entreiro, é a reimpressão dos originais. 

			Conta como é possível, de forma natural, uma alma alienígena, encarnar em um corpo humano, mas tendo que enfrentar o magnetismo terrestre.

			O segundo livro, Tyenne, um anjo caído e o Natimorto, é um documento que nos ilustra como um Natimorto inconsciente, ainda criança, foi contatado por uma hospedeira (100% humana), que lhe permitia o contato com os exilados da Federação e o ser Hecatombe.

			O Natimorto é o resultado de uma experiência em que a alma alienígena assume o corpo de um recém-nascido humano que acabou de morrer, dando-lhe nova vida. Nosso herói Natimorto, Melquises, faleceu em 07/set/2021, nos deixando um grande exemplo com suas memórias. 

			Já a Hospedeira é uma pessoa com alma humana, mas que divide seu corpo com outras almas de alienígenas mortos, como também de alienígenas vivos (o corpo sutil deles pode se valer do corpo da hospedeira, mesmo que eles estejam vivos em local distante).

			Quem são os Exilados da Federação?  É um casal, cujo amor é proibido por leis multiversas, posto que são de dimensões e universos totalmente diferentes. Mas “comeram a maçã” e foram expulsos da Federação.

			Hecatombe: o ser gerado por eles, Tyenne, que só pode viver mais ou menos três meses no nosso planeta; depois desse tempo, o Magnético Terrestre a reconhece como intrusa e a fere gravemente; depois, pelo mesmo período e razões, três meses no mundo do Pai e mais três meses no mundo da mãe. 

			O terceiro livro, Memórias de uma Transmigrada, conta a história de Mari Feller. Ela nos diz como foi seu processo de transmigração, ou seja, como teve sua alma humana trocada por uma alienígena num processo de morte, aliás, a mais linda das mortes que eu, como cientista e pesquisador de Antares, já vi na Terra.  E a história ainda está se desenvolvendo com revelações surpreendentes.

			Por isso que eu, Pedro Maurício, O Entreiro, com autorização das autoridades alienígenas para as quais faço pesquisas aqui na Terra, reuni estas preciosidades para que os humanos estudiosos de aliens possam se deleitar e, ao mesmo tempo, compreender melhor os mistérios deste nosso universo, ou como quiserem, poliverso, pluriverso, multiverso... 

			o entreiro

			Livro 1
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			Prefácio

			[image: ]

			Ler o O Entreiro é empenhar-se em uma viagem ao novo, ao complexo mundo dos seres extraterrestres, muitos dos quais já estão entre nós, trabalhando com grandes potências do Planeta. 

			O conhecimento trazido por Djiroto e Cômer – extraterrestres desgenetizados – e por Mutrilo – ultraterrestre genetizado, nesta série que começa com O Entreiro, contribuirá muito com novos dados para o leitor pesquisador nesta área de “ufologia” e fenômenos paranormais. 

			O trabalho empreendido nesta publicação é de muita seriedade e, por isso, constitui parte complementar aos que buscam ir além dos textos já lidos sobre o tema, adquirindo informações para entender melhor “o outro mundo” e o nosso, o Homo Sapiens e o Homo Quadriens, o inconsciente coletivo/magnetismo terrestre, os paranormais intergalácticos e outros, num glossário utilitário. 

			A leitura desta obra nos arranca das preocupações do dia a dia, e nos faz direcionar para nós mesmos, levando-nos a refletir sobre as questões não respondidas: “Quem sou? De onde eu vim? Como vou? Por que vim para cá? O que devo fazer para voltar para as minhas origens?...”

			Prof. Dr. Eli Nazareth Bechara

			Parte 1
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			Primeiros contatos com o mundo

			capítulo 1
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			Era 12 de novembro de 1967, início da tarde, em Catanduva, pequena cidade do interior paulista, quando minha mãe começou a sentir que eu iria nascer. Correram para o hospital, e, como naquele domingo o médico obstetra não se encontrava no município (tendo ido à cidade de São José do Rio Preto para assistir a um jogo de futebol entre Corinthians e América), quem lhe deu assistência foi o plantonista residente. 

			Ele tentou forçar o parto normal, mas logo percebeu que eu estava com o “rosto virado” e seria necessária a cesariana. 

			O tempo ia passando e minha mãe ficando cada vez mais pálida, sofrendo. Corríamos perigo de vida; o médico plantonista recusava-se a fazer sua obrigação, alegando princípios religiosos em desfavor da cesariana, insistindo em esperar pelo retorno do outro médico. Quando meu pai, agindo com firmeza, ameaçou-o, e este teve que realizar sua primeira cesariana, fazendo eu vir ao mundo por volta das dezoito horas, no exato momento em que a maioria das atenções estava centrada no juiz, apitando o final do jogo em que a equipe de São Jorge (ou do “coringa”) vencia mais uma, dessa vez, a do “diabo”. Nascer no país do futebol tem lá suas vantagens e desvantagens... E eu estava definitivamente vinculado ao Brasil rumo ao sonho do tri, em setenta. 

			Logo nos primeiros meses de vida, ainda no período pré-fala, começou a se desenvolver, naturalmente, em meu cérebro, minha parte de Entreiro, aquela que está nos demais noventa por cento que não são utilizados pelo Homo Sapiens, o homem atual que domina nosso planeta. Essa parte a mais, que eu tinha desenvolvida em meu cérebro, me garantia o acesso à quarta dimensão e, totalmente desprotegido, eu “engatinhava” diante dela, ficando horas e horas, por detrás das grades de meu berço de madeira, a olhar apenas para aquele mundo tão misterioso e desconhecido. 

			Naquela fase, eu ainda não conseguia diferenciar, ver nítidas as fronteiras entre terceira e quarta dimensões; até mesmo, enxergava os objetos misturados de ambos os pontos de vista. 

			O tempo foi passando, e minha primeira percepção, minha primeira distinção, foi que na terceira dimensão eu não me sentia sozinho, tendo a companhia e o estímulo das pessoas: do meu pai, da minha mãe..., enquanto da quarta dimensão eu não recebia nada, não tendo ninguém para brincar comigo ou me ensinar alguma coisa. Somente enxergava estruturas inertes, aparentemente sombrias, dando a ideia de um mundo despovoado e não civilizado aquele da quarta dimensão, ao mesmo tempo contrastando com a terceira, civilizada, dinâmica, superpovoada. 

			Depois dos meus primeiros contatos visuais com a quarta dimensão, meus vinte por cento de aproveitamento do cérebro, minha estrutura cerebral quadrimensional deixou de engatinhar, passando a desenvolver-se mais rápido que a tridimensional, a qual é restrita somente aos dez por cento. 

			Comecei, então, a ter uma noção do uso do espaço da quarta dimensão, fazendo minha primeira exploração ali mesmo, no interior de meu berço. 

			Como minha educação era puramente tridimensional, eu só recebia estímulos tridimensionais das pessoas, explorei aquele pequeno pedaço de quarta dimensão como se fosse terceira, esperando encontrar naquele os mesmos efeitos que eu já conhecia deste; porém, logo percebi que não era a mesma coisa. Meu avanço era espantoso, já estava aprendendo a “dar os meus primeiros passos”, praticamente “raciocinando” na nova dimensão, e tal prática foi percebida por minha mãe. Foi um grande susto que ela levou, quando, certa manhã, estando na cozinha, escutou um assobio vindo do quarto de onde eu dormia. “Parece que tem um homem dentro do quarto”, pensou, “pode ser um ladrão...”. Pé ante pé, espiou pela porta e, para sua surpresa, constatou que quem estava assobiando solos melódicos era eu, ainda bebê. 

			A música, ainda que na forma de assobio, acelerava meu processo de desenvolvimento e era como a tentativa materializada na terceira dimensão que eu fazia para comunicar-me, quadrimensionalmente, com o mundo que me circundava. Eu aprendi a assobiar, antes mesmo de falar. 

			A PRIMEIRA REAÇÃO INIBIDORA DO INCONSCIENTE COLETIVO (I.C.) OU MAGNETISMO TERRESTRE

			Era de manhã, eu estava no interior de meu berço, brincando sozinho, utilizando minhas faculdades quadriens, fazendo meus primeiros “raciocínios” em quarta dimensão, assobiando meus primeiros solos, quando avistei um pequeno ser, criado pelo incrível poder reativo do inconsciente coletivo. 

			Parecia um boneco de bochechas grandes e vermelhas, olhos arregaladíssimos, esbugalhados, um corpo menor que a cabeça, com dois braços e duas pernas quase imperceptíveis e um pequeno par de asas brancas que lhe saíam das costas, sendo estas também menores que a cabeça. 

			Hoje (época em que escrevo), eu sei que aquele ser não pertencia nem à terceira e nem à quarta dimensões, era, pura e simplesmente, uma manifestação reativa e inibidora do I.C., mas, naquele instante, eu fiquei contente com a ideia de ter avistado alguém naquele mundo despovoado, e, sorridente, eu quis brincar com aquele “amiguinho”. 

			Ele foi se aproximando, eu ficando alegre; chegou bem perto de mim e, num movimento rápido, brusco, agrediu violentamente minha estrutura cerebral quadrimensional. Foi uma dor terrível, e um grito de criança ecoou pela casa. Meus pais me acudiram prontamente. 

			A estrutura cerebral que dava acesso à quarta dimensão fora gravemente ferida, ficando, se não morta, seriamente atrofiada. 

			Meus raciocínios em quarta dimensão foram interrompidos, e eu parei de assobiar. Dos vinte por cento de aproveitamento cerebral, regredi aos dez. 

			Essa experiência desagradável teve sequelas: uma infecção nos ouvidos, seguida de uma conjuntivite alérgica, se manifestaram, além de eu ter sofrido uma micromutação intraocular, praticamente imperceptível. 

			Tornei-me uma criança manhosa e não conseguia dormir sozinho, de jeito nenhum. Só dormia quando cantavam canções de ninar, ou no colo das pessoas. Acordava sempre gritando e chorando. 

			PRIMEIRA CONSIDERAÇÃO SOBRE O INCONSCIENTE COLETIVO

			Esse meu primeiro contato traumatizante com o inconsciente coletivo, que domina nosso planeta atualmente, tem explicação.

			Rusticamente falando, o inconsciente coletivo é a soma de todos os inconscientes individuais do nosso planeta. 

			O l.C. sempre foi extremamente conservador, banindo toda forma e estrutura de pensamento estranha ao padrão do ser dominante do planeta, agindo em sua defesa, dificultando, consequentemente, a evolução deste próprio ser, por esse excesso de conservadorismo. 

			O autolimite do I.C. é a terceira dimensão, por isso ele sempre banirá uma forma de pensamento em quarta dimensão, pois, tal prática vai para além de seus limites, portanto representa uma possível ameaça ao seu conservadorismo tridimensional. 

			Naquele momento em que eu sofri a reação inibidora do I.C., estava fora dos padrões de raciocínio Homo Sapiens do século vinte. Nada mais lógico que o l.C. julgar errada minha forma e estrutura de pensamento como alienígena, e querer atrofiar essa peculiaridade quadriens de meu cérebro, esse pequeno aproveitamento de dez por cento a mais do total da capacidade cerebral humana. Para tornar-me de acordo com as formas e estruturas de pensamentos da época em que vivo e fazer com que eu pense e aja como um Homo Sapiens, o I.C. atrofiou o que eu tinha de Homo Quadriens, pela reação inibidora descrita anteriormente. 

			COMENTáRIO DE CÔMER

			Seu processo de encarnação seguiu rigorosamente as regras terrestres, nascendo como todos os homens, completamente inconsciente, para, aos poucos, seguir o normal desenvolvimento, logicamente monitorado. Também tomaram cuidado com o fato de o I.C., naquela época, permitir que somente um paranormal vivesse por família, a fim de deixá-lo isolado. Se, por exemplo, numa casa, pai e filho fossem paranormais, um deles teria que morrer, o que não aconteceu com o Entreiro. 

			Trauma de bonecos: O novo despertar

			capítulo 2
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			Com aproximadamente quatro anos de idade, eu gostava de brincar de carrinhos com meus amiguinhos, de fazer bolhas de sabão, andar de minibicicleta; e, quando sozinho, encher as mãos de caixas de fósforos vazias e tocos de talões de cheques, andando em volta da casa. 

			Estávamos às vésperas do aniversário de uma menina, filha de uma colega da família. Para comprar o presente, uma boneca, minha mãe tinha me levado consigo até uma loja tradicional da cidade. Ao chegarmos ao estabelecimento, eu fui correndo olhar os carrinhos em exposição, adentrando por aquele corredor formado pelas estantes cheias de brinquedos; quando percebi, estava no meio da seção das bonecas. 

			Ao ver-me ali, sozinho, diante daqueles seres de rosto avermelhado, pequenos, olhando para mim, algo estranho começou a acontecer comigo. Fiquei apavorado; não sabia o que era. Entrei em pânico, dando gritos, saindo correndo pela loja afora, dando um verdadeiro show, quase matando minha mãe de vexame. 

			Ninguém entendia por que eu tinha tanto medo de bonecas. Eu não queria ver nem de longe tais brinquedos e, com muito custo, me aproximava, mesmo quando minha mãe segurava uma delas com as mãos. 

			Aquela experiência no corredor de brinquedos, de certo modo, fez com que a estrutura quadrimensional de meu cérebro fosse reativada. De alguma maneira, o meu subconsciente (inconsciente pessoal) rechaçou a primeira tentativa inibidora do inconsciente coletivo, que tivera atrofiado, até então, parcialmente, minhas faculdades quadriens, ligando a imagem do ser representante do I.C., que me agredira, com a imagem de uma boneca. 

			Eu comecei novamente a ter uma visão quadrimensional do mundo, a “raciocinar em quarta dimensão” e, aos poucos, fui começando a distinguir o que existia e o que não existia na terceira e na quarta dimensões. 

			Fui redescobrindo o espaço quadrimensional, lentamente, procedendo como ainda nos tempos do berço, pesquisando tal espaço, como se fosse igual ao da terceira dimensão. Por isso, meu avanço era lento, praticamente imperceptível, nessa fase. 

			Uma curiosidade que merece ser ressaltada é que, ainda nessa fase, eu tive que superar, sozinho e naturalmente, um problema: em determinadas situações ou horas do dia, eu me confundia, não distinguindo as duas dimensões, misturando-as, criando uma realidade não virtual, ou seja, no sentido de não pertencer a nenhuma das dimensões, uma espécie de confusão interdimensional. 

			Um exemplo prático foi o ocorrido quando meu pai bateu o carro. O acidente foi sério; ele conduzia o veículo sozinho quando um ciclista atravessou a rua com displicência. Muitos carros se chocaram, porque tiveram que se desviar da bicicleta, evitando um atropelamento. Após vários choques, o carro de meu pai acabou em um poste. Foi quase perda total do veículo, a lataria toda amassada. 

			Lembro-me bem quando cheguei com minha mãe para ver o veículo, já no pátio; o carro estava todo amassado, porém eu estava naquele momento com “dimensionite” (confusão de dimensões). 

			Eu me lembro perfeitamente de que o que avistei não corresponde ao veículo batido que consta na fotografia. Eu avistei um carro “dimensioniticamente” amassado, sendo até possível representar em desenho, ao que a fotografia tanto me chamou a atenção anos mais tarde, me revelou o ponto de vista tridimensional e virtual do acidente, conscientizando-me do real problema pelo qual eu passara naquela época, sem saber, e que, naturalmente, com o passar do tempo, superei. 

			O que eu avistei não pertencia à terceira dimensão, muito menos à quarta, sendo, exclusivamente, um fruto do problema da mistura dimensional. 

			O tempo passou e esses problemas desapareceram, foram totalmente superados, podendo eu ter uma real distinção entre as duas dimensões, sem que uma interferisse na outra. 

			O marco da cura foi a experiência descrita no terceiro capítulo.

			COMENTÁRIO DE CÔMER: CONSCIÊNCIA REFRATÁRIA

			A cura da dimensionite foi uma monitoração de correção feita pelos ultradesgenetizados sem a ciência do Entreiro. Um pensamento que ele teve nessa época, e que o mesmo deu pouco valor, nem o transcrevendo, foi o da passagem dos bois. 

			Na exposição agropecuária de Catanduva, ele viu, no recinto, vários bois, uns brancos e uns negros. Olhou para a palha de arroz que ficava no chão, ao redor dos animais, e pensou: “O certo seria que dos bois brancos saísse arroz e dos bois escuros, feijão; carne, não”. Também, nessa época, viu seu irmão com um curativo no pé, devido a uma transfusão de sangue que sofrera e imaginou que por detrás daquele curativo, não existiria carne, mas, sim, uma infinita luz. Tais infantilidades refletiam para nós, ETs, que o Entreiro, inconscientemente, ainda intuía algo de seu passado intergaláctico, negando-se a encontrar-se no meio da carne, tentando não se apegar ao seu corpo físico, afirmando para si mesmo a existência de algo mais. Tais pensamentos secretos também ajudaram na sua recuperação. Futuramente, a consciência refratária, que é a lembrança de outras vidas, o ajudaria definitivamente na compreensão melhor do que passava. Só têm consciência refratária as pessoas que já encarnaram em orbes superiores, que têm um passado mais evoluído que o presente da Terra. 

			Vencendo as dimensões

			capítulo 3
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			Minha mãe estava de férias e uma amiga viera nos visitar, trazendo consigo sua filha, uma menina da mesma idade que a minha. Conversaram, tomaram café e eu fiquei assistindo à televisão, na sala, com a menina, enquanto meu irmão mais novo dormia no berço. Minha avó materna, que sempre morou com a gente, estava em casa e, também, participava da conversa. Não ficaram por muito tempo; depois que elas foram embora, brinquei com alguns amiguinhos no fundo do quintal, à sombra do pé de mexerica, fazendo estradinhas na terra para nossos carrinhos. 

			Às cinco horas da tarde eram o meu horário de banho; depois, assistir a desenhos na televisão. Quando entrei na sala para ligar a TV, me detive, assim que avistei algo no chão da sala que se contrapunha entre mim e o aparelho. A menina tinha esquecido sua boneca. Fiquei de longe observando aquele brinquedo e não sabia ao certo o que fazer. Aquilo era apenas um brinquedo inerte. Resolvi subitamente encarar o problema, inspirado no pensamento de que aquela menina que a esquecera não tinha medo dela e que, portanto, eu também não poderia ter. 

			Fui me aproximando vagarosamente de tal brinquedo, meio agachado, meio pronto para correr. Cheguei bem perto, ensaiei rodear, mas preferi ficar naquela posição em que a boneca me dava as costas. O coração batia forte e eu respirava fundo, puxado. Quando resolvi tocá-la nas costas com o dedo, meu coração disparou. Diante da inércia da mesma, ele foi se acalmando, voltando ao ritmo normal, baixando as pulsações e a respiração já quase natural. Mais um pouco e eu tomei a boneca nas mãos, olhei bem na face dela, nos olhos, senti uma espécie de arrepio seguido de um alívio. Atirei-a à média distância e fui assistir a meus desenhos.

			Depois disso, nunca mais misturei terceira e quarta dimensões, desaparecendo, de vez, meus problemas de “dimensionite”, como ocorrera quando eu fora com minha mãe ver o carro de meu pai todo amassado. 

			DE NOVO “HOMO QUADRIENS”

			Passei, então, a ter um desenvolvimento prodigioso, conhecendo, ainda mais, os segredos do espaço da nova dimensão. 

			Lembro que achei muito estranho quando, sem querer, descobri que minha estrutura cerebral quadrimensional, dentro de um mesmo ambiente, podia aproveitar o espaço da quarta dimensão, independente do meu corpo físico, consequentemente ampliando meu campo de visão, podendo eu enxergar num raio superior a quinhentos graus, sendo que o raio de ação da visão dos primatas é de cento e oitenta graus. 

			Era como ter outro olho, uma espécie de câmara que transmite informações para seu cérebro, estando fora do corpo. Fiquei muito espantado, eu podia até mesmo ver-me, como se estivesse diante de um espelho. 

			Mas as minhas novas descobertas me conduziram para um novo problema. 

			LUZ NO ESCURO

			Uma noite, minha mãe me pôs para dormir, me deu um beijo, pediu bênção para minha avó, apagou as luzes, fechou a porta e, para minha surpresa, eu continuava enxergando tudo, normalmente, no escuro do interior do meu quarto. 

			Lembro que saí pelo corredor da casa, olhei pela janela da cozinha, fui ao banheiro, e enxergava tudo nitidamente. No princípio, fiquei maravilhado, mas, quando já estava cansado e queria dormir, mesmo fechando os olhos, de nada adiantava, eu, da mesma forma, enxergava. Enfiei a cabeça no travesseiro e fiquei vendo um clarão branco que incomodava. Então compreendi que a quarta dimensão não era sombria, tinha uma espécie de luz própria, natural, contrariando minha primeira impressão, ainda dos tempos do berço de madeira, quando a julguei sombria. Foram muitas noites maldormidas. Até eu conseguir dominar tal faculdade, não mais voltando a enxergar no escuro. 

			Depois dessas prévias noções do novo espaço, eu comecei a perceber que existia algo mais, um tempo próprio dessa nova dimensão, muito diferente do tempo tridimensional que conhecemos. Essa foi uma descoberta muito difícil e delicada para mim. 

			Sempre, baseando-me na minha educação tridimensional, levei anos para compreender que, para um cérebro quadrimensional, o tempo da quarta dimensão é dinâmico, aproveitável, enquanto, para aqueles que só se utilizam de dez por cento do cérebro, ele é estático, imperceptível. 

			Naquela época, eu ainda não sabia o que fazer, nem via a mínima utilidade para meus indícios de descobertas. Não dizia nada a ninguém, guardava tudo para mim, sendo impulsionado, apenas, pela minha curiosidade, nada mais.

			As primeiras experiências na nova casa

			capítulo 4
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			A rua onde morávamos, em Catanduva, era paralela a uma quadra do Rio São Domingos, que cortava o centro da nossa cidade. Quando chegava o verão, as enchentes eram inevitáveis e as casas viviam inundadas. Para os adultos, uma tragédia, para a criançada, uma festa. As muretas das casas eram usadas como verdadeiras rampas para os saltos, em pé, naquele meio metro de água corrente. Eu me deliciava com meus amiguinhos, aos gritos dos mais velhos que, enquanto erguiam os móveis dentro das casas, nos intimidavam com histórias de cobras venenosas que nadavam pelas águas das enchentes. Para nos livrarmos dessa situação, meu pai alugou uma casa num bairro alto da cidade, chamado São Francisco. Gostei da nova casa, dos novos amiguinhos e comecei a frequentar o pré-primário, pois já era o início do ano de 1974, eu tinha seis anos de idade, fazendo aniversário no final do ano. 

			Nessa época, eu fazia silenciosamente minhas pesquisas e começava a me achar muito estranho.

			TESTANDO UM SER HUMANO (HOMO SAPIENS)

			Um dia, resolvi fazer um teste prático em outro ser humano. Era muito simples. Eu constatei sozinho, como que ouvindo “meu próprio eco”, que meu cérebro podia enviar estímulos de ordem telepática numa espécie de som quadrimensional. O que eu faria era enviar esses estímulos para uma pessoa qualquer, de fora da minha família, mas que eu julgasse ser experiente. 

			Baseado nos pensamentos de meu pai e de meus avós, de que os velhos são as pessoas mais experientes, resolvi escolher alguém nessas condições para ser feita a experiência. Saí andando pela calçada, tomando a direção da casa de minha avó paterna, que era distante uma quadra de casa, na rua de cima, na mesma posição que nossa casa. 

			Subindo a rua Natal, no meio do quarteirão, do lado direito da calçada, avistei uma velha de cabelos brancos, que segurava um cachorro pequinês, pela corrente. De uma distância de mais ou menos seis metros, lhe enviei um estímulo, o mais forte que eu pude. Tive uma grande surpresa! A mulher não esboçara nenhuma reação, mas o cachorro, sim. Resolvi, então, fazer nova experiência com aquele animal, porém de outro modo. 

			Naquela noite, eu me deitei e me concentrei para projetar minha consciência para procurar o pequinês. Poucos segundos depois, deslizei minha consciência sobre meu corpo, enxergando-o deitado na cama. Atravessei a parede do quarto, passando para o dos meus pais, onde os vi deitados, quase dormindo. Segui, flutuando, e cheguei à rua. 

			Eu, agora, enxergava tudo pela iluminação natural da quarta dimensão, conforme já descrito na experiência LUZ NO ESCURO. Procurava pelo animal: “Será que ele me enxerga?” – pensei. 

			De longe, avistei o simpático cachorrinho, olhando para a rua, entre as grades do portão do corredor. Mal me aproximei, o bichinho me avançou! Fiquei assustado, saindo rapidamente dali, passando em frente da casa de uma menina, a qual eu conhecera na escola. Resolvi visitá-la: “Será que ela também me enxerga” – pensei. Avistei-a em seu quarto, dormindo, deitada de lado e coberta até o pescoço. Tentei acordá-la, de todas as maneiras. Depois de várias tentativas, consegui materializar minha mão direita bem próxima ao seu rosto. Comecei a puxar lentamente sua coberta. Ela despertou; abriu lentamente os olhos; já ia fechá-los quando puxei mais bruscamente a coberta, na tentativa de chamar a atenção dela, talvez para brincar. O grito que ela deu me assustou muito, fazendo com que eu voltasse ao meu corpo. 

			No outro dia, na escola, ela me disse: — Ontem eu estava sonhando... de repente acordei... já ia dormir de novo, quando parece que uma coisa puxou minha coberta. Fiquei assustada, dei um grito, mas não sei por quê, depois você apareceu no meu sonho! 

			— Eu? Por quê? perguntei. — Não sei! – ela me respondeu.– Era sonho bom ou ruim? – insisti. 

			— Bom, mas muito atrapalhado, meio louco, parecia que você se balançava em um portão sem parar..., ela continuou. 

			— Esse teu sonho é muito louco, mesmo! – concluí. 

			PENSANDO EM ME MATAR

			Tais experiências foram muito difíceis, pois não compreendia perfeitamente o que estava se passando. 

			Hoje eu sei que, na primeira experiência, quando testei a velha e o animal, era um simples teste de telepatia (transmissão de pensamentos), e que o segundo teste era uma projeção de consciência, ou paranormalidade de transporte. As duas coisas, telepatia e projecionismo, não podem ser confundidas. A materialização da minha mão, que mexeu na coberta, está muito bem explicada em diversos livros espíritas, pois o que eu fiz foi simplesmente aproveitar-me de fluidos (hectoplasma) de alguma pessoa, mais exatamente um paranormal, que morava na própria casa, ou por perto, na vizinhança. 

			Naquele tempo, tais fatores pesaram muito, achava-me agora, um superestranho, e tudo me indicava uma única solução: a morte. 

			A SORTE ME SALVOU

			Sorte que, naquela noite, eu assisti a um programa diferente na televisão, na Rede Tupi. Era uma reportagem sobre as descobertas e os pensamentos de Sigmund Freud e outros pensadores famosos. Falaram um monte de coisas, e o que mais me chamou atenção foi o assunto “trauma”. Em síntese, naquela época eu entendi que disseram que, segundo Freud, todo trauma tinha uma explicação que estava no inconsciente do indivíduo (subconsciente); que, em algum acontecimento passado ou fato ocorrido na vida dessa pessoa, estava a sua origem. Achei aquilo muito interessante e, após confirmar com meus pais os reais significados das palavras “trauma” e “inconsciente”, fiquei pensando se tinha algum trauma no meu inconsciente. 

			Após uma longa reflexão, cheguei à conclusão de que eu tinha um trauma, sim; o meu problema com as bonecas! Embora eu já não tivesse mais medo de bonecas, tinha ainda certo receio de encará-las, a sós. Finalmente, eu havia encontrado alguma utilidade para meu cérebro quadriens, mais especificamente quanto à parte do projecionismo: descobrir o porquê do meu trauma de bonecas. 

			Inspirado no pensamento freudiano, resolvi repassar todo meu pequeno passado, assistindo por meio do projecionismo da consciência, do ponto de vista da quarta dimensão, desde o meu nascimento até a origem do meu suposto trauma. Sem querer, este foi o primeiro estímulo que meu cérebro quadriens recebeu durante toda sua existência, um estímulo freudiano. 

			Em poucos dias, eu revi todo meu passado. O meu trauma de bonecas foi causado pela primeira reação abstrata do inconsciente coletivo, ou um ataque de um ser elemental (espírito da natureza). Ocorre, como já disse, que eu associei tal manifestação do I.C. à imagem de uma boneca, e, posteriormente, superando o medo pelas mesmas, eu também superei os efeitos inibidores do I.C., fazendo reviver, em parte, meu cérebro ferido. 

			Fiquei indignado com minha descoberta, pois, para mim, eu tinha sido agredido sem ter feito nada. O que mais me chamou a atenção foi o fato de que, antes de ser agredido, eu assobiava, sozinho, no interior do meu quarto. 

			— “Você aprendeu a assobiar antes de falar” – contou-me minha mãe. 

			— “Levei um grande susto!” – ela continuou – “eu estava na cozinha e escutei um assobio no quarto! Tem um homem no quarto” – pensei; “fui até a porta, espiei e era você que assobiava...” 

			Reparei, também, que minha agressão por aquele boneco tinha sido muito mais grave do que eu tinha consciência, até então; ela foi, também, a nível tridimensional. Dessa vez, eu vi, claramente, que o ser, realmente, arrancou meus olhos, ficando com os mesmos em suas mãos, quando apareceu um gigantesco ser marmorizado, tomou-o das mãos, espantou-o e recolocou os olhos de volta em minha face. Daí a herança da conjuntivite. 

			Resolvi ir bem mais fundo; pesquisar tudo o que eu pudesse, sempre sozinho, só parando quando eu soubesse o porquê de eu ter sido agredido, sem ter feito nada, e daquela forma, por aquele boneco; ao final, saber quem era aquele ser marmorizado que me ajudou.

			ALGUÉM IGUAL A MIM

			A escola pública em que estudava fazia divisa com o viveiro da Prefeitura. Na hora do recreio, sentávamo-nos no longo banco, de costas para a mesa, ficando de frente para o viveiro, o qual era separado do corredor de cimento da escola, por uma cerca de arame liso. Depois que acabávamos de comer nosso lanche, sempre começávamos alguma brincadeira de correr. 

			Lembro que naquele dia estávamos comendo nossos lanches quando alguém disse: 

			— Olha, tem uma coisa se mexendo lá no meio das árvores! –  apontando para as mudas do viveiro; local famoso nas redondezas por ser mal-assombrado. Talvez os adultos tivessem inventado tais histórias para evitar que as crianças brincassem por lá. Mas havia quem dizia que os comentários tinham procedência. 

			Meus amigos, então, começaram uma verdadeira farra. 

			— É um Lobisomem! 

			— Não, é a Mula Sem Cabeça! 

			— É o Saci! – etc.

			Até que o menino que havia levantado a suspeita esclareceu: 

			— Não, seus bobos, é uma capa vermelha, não tem ninguém dentro, tá vindo pra cá, tá chegando perto... 

			— É isso mesmo! – eu concordei, meio com medo. 

			— Éééééé? – ele gritou apavorado, saindo correndo; indo toda molecada atrás, inclusive eu. 

			Finalmente, eu havia conhecido alguém com características semelhantes às minhas. 

			— Será que ele também tem algum trauma no seu passado? – pensei. 

			Logo ele saiu da escola; nem deu tempo para podermos conversar nada a respeito do assunto e nunca mais nos vimos. 

			COMENTÁRIO DE CÔMER

			O ser marmorizado é a representação de um ultradesgenetizado. A recolocação dos olhos foi complicada, embora rápida. O que o Entreiro não reparou foi na colocação de um aparato de proteção, o qual se materializou em forma de fosseta (terceiro ouvido – tipo de réptil) em uma de suas orelhas, a qual é bem visível lateralmente. 

			A experiência telepática foi muito forte. Teve que ser feita toda uma monitoração especial para evitar o suicídio do Entreiro. 

			PESSOA-ESPELHO 

			O encontro com um paranormal terrestre foi providencial para acalmá-lo de uma vez por todas, acabando com o sentimento de solidão, para que soubesse que outros, em outras escalas, sofrem experiências semelhantes. Muitas vezes na vida a providência nos faz deparar com pessoas-espelho, as quais vivem problemas semelhantes aos nossos, a fim de nos enxergarmos nelas. Geralmente encontramos tais pessoas em curto período da vida, em fases passageiras, nas quais as trocas e aprendizados mútuos são significativos; depois, naturalmente, os espelhos são afastados. Durante toda sua vida, o Entreiro encontrará pessoas-espelho. 

			Um urso ou um grande índio no escuro
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			Perguntei para meus pais se eles se lembravam de uma viagem que fizemos para Pirangi-SP; especulando sobre os detalhes, obtive os primeiros resultados positivos. 

			Bastaram mais algumas confirmações de detalhes dessa viagem e de outros acontecimentos para eu ficar contente comigo mesmo e começar a crer que estava certo tudo o que eu assistira da quarta dimensão. 

			A cada dia que passava, meu desenvolvimento ia ficando cada vez mais prodigioso e eu descobria uma novidade. 

			Comecei, então, a analisar todos meus problemas do ponto de vista de ambas dimensões. Porém meu nível de consciência era o mesmo: quando eu estava no meu corpo, ou quando eu estava projetado para fora dele, eu me sentia o mesmo, ou seja, com o mesmo nível de consciência. A única diferença é que, quando não estava projetado, sentia-me preso na carne e, quando projetado, livre diante da quarta dimensão. Praticamente as análises de meus problemas eram as mesmas, tanto do nível tridimensional quanto do quadrimensional. Faltava, ainda, despertar minha consciência quadrimensional. Eu tinha acesso à quarta dimensão, podia usufruir dela, mas não tinha a consciência (o saber) quadrimensional, tendo somente a consciência tridimensional em ambas dimensões. 

			Embalado pelo contentamento das confirmações, e com a certeza de que eu estava realmente descobrindo coisas verdadeiras, tive a ideia de voltar, o quanto eu pudesse, ao passado, pois acreditava estar nele a explicação do fato de eu ter sido agredido sem ter feito nada, ou seja, quando sofri o primeiro efeito reativo do I.C.

			Eu descobria coisas e armazenava meus conhecimentos, certo de que, com o tempo, acabaria compreendendo melhor o que, naquela época, eu mal entendia. E assim fui procedendo, para, mais tarde, juntar todas as minhas informações, e chegar ao meu objetivo. 

			Querendo saber qual era o limite temporal que eu poderia voltar, estando bem perto dele, sofri mais uma reação do I.C; dessa vez, uma simbiose entre espírito da natureza e espírito de homem. 

			A SEGUNDA REAÇÃO INIBIDORA DO I.C.

			Eu estava com sete anos, e quase chegando ao limite do tempo passado a que eu podia retroceder, quando começou a segunda reação do I.C., na verdade, uma série de reações de natureza psíquica, inibidora. 

			Em casa, eu dividia o quarto com minha avó materna, enquanto no outro dormiam meus pais e meu irmãozinho. Minha avó tinha o costume de se levantar às cinco horas da manhã para fazer o café, lavar a roupa e cuidar dos demais afazeres domésticos. Depois que meus pais saíam para o trabalho, ela esperava um pouco e ia nos acordar, às oito horas, para fazer tarefas de escola. Nas férias escolares, agia da mesma maneira comigo e meu irmão, pois, para ela, ninguém poderia dormir depois daquele horário, sendo tal prática costume de vagabundo. 

			Lembro que naquele dia ela fez barulho no quarto ao se trocar, o que me despertou. E, ao sair, deixou a porta entreaberta, me possibilitando avistar o outro cômodo, que ficava parcialmente iluminado pelos reflexos da luz da cozinha. 

			Eu tinha muita facilidade para projetar minha consciência e ativar meu cérebro quadriens, bastava eu ficar só que automaticamente tudo se ativava. Mas eu estava com preguiça e queria dormir, dormir profundamente. 

			De repente, próximo ao guarda-roupa, começou a ocorrer algo estranho – o l.C. mais uma vez estava reagindo contra mim. Surgiram, a partir do nada, pontos escuros que foram crescendo, virando bolas e se juntando, formando, ao final, uma imagem que lembrava um urso negro gigantesco ou um enorme índio.

			Fiquei calmo, frio, esperando para ver o que acontecia. 

			Esse ser colossal começou a deslocar-se entre a cômoda, um móvel antigo da minha avó, e o guarda-roupa, dando pequenos saltos, indo e vindo, de lá para cá, em movimento periódico, lembrando, talvez, uma dança ritual indígena. 

			Comecei a pensar: “Isso aí tá parecendo um fantasma! Mas fantasmas não existem! Logo ele vai desaparecer, é só minha imaginação. Meu pai diz que fantasmas não existem”. 

			Minha projeção de consciência, por puro instinto e despreparo talvez, recolheu-se, desativou-se, mesmo assim o I.C. desencadeava sua reação inibidora. 

			Sentei-me na cama com as mãos apoiadas no colchão, para ajudar num possível arranque; meus pés estavam calçados nos chinelos, quando houve uma aceleração no movimento periódico do ser representante do I.C., que, ainda por cima, começava a se aproximar de mim. 

			Mesmo assim eu ainda esperei alguns instantes para ver se aquilo desaparecia, repetindo meus pensamentos, mas não dava para esperar mais, calculei que sairia correndo assim que ele se dirigisse para a cômoda, deixando livre a passagem para a porta à minha frente e ao lado do guarda-roupa. 

			Quando saí correndo, para minha surpresa, ele sustou seu movimento periódico, voltando-se e parando à minha frente. Embalado como eu estava e já dominado pelo medo, por nada deste mundo eu suspenderia meu arranque naquele momento. Abaixei a cabeça e atravessei por dentro dele, tendo o cuidado de fechar os olhos durante a travessia. Cheguei, gritando, na cozinha, que tinha visto um fantasma, e lembro que quase acabei apanhando, naquele dia. 

			Senti-me desacreditado, humilhado perante os mais velhos, revoltado com minha condição. 

			Eu mal podia imaginar que aquela figura de urso era apenas a ponta de um iceberg, pois, por trás dele, havia todo um emaranhado psíquico que começava a me envolver e a fazer com que eu parasse com minhas pesquisas, tornando muito mais confusa minha cabeça infantil, que, embora com certo desenvolvimento quadriens, não tinha nenhum apoio, sentindo-se sempre só. 

			Embora eu, particularmente, começasse a me sentir humilhado por ter saído correndo, dizendo que tinha visto um fantasma e ninguém acreditado em mim, não desanimei, continuando a usar minha estrutura quadriens. Porém, a partir dali, comecei a ter a noção do preço que pagaria por minha ousadia. 

			Na verdade, agora era a hora de eu conhecer os espíritos dos homens. Aquele urso-índio era o elo entre os espíritos da natureza e os espíritos dos homens. Seu lado urso revelava sua primeira origem e o lado índio, o segundo. Apresentava-se sob tal forma por ser um espírito que tinha encarnado poucas vezes como humano, talvez uma só, e muitas como animal (na última, um urso). Segundo o Espiritismo, tal manifestação era de uma entidade ovoide, um ser muito atrasado. Mas isso era só o começo; eu teria que superar essa segunda reação do Inconsciente Coletivo para alcançar meu objetivo, e o iceberg, então, foi me revelando, pouco a pouco, o que estava por debaixo de sua ponta.

			Montanha de gelo
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			Vamos ver se você consegue tocar sozinho. Ninguém vai te ensinar. Quem é bom já nasce feito, o filho do Chico aprendeu a tocar violão sozinho. Quando eu era pequeno, ninguém me ensinou a desenhar, eu já nasci sabendo. Dom é dom e não se ensina. É por isso que eu fui pintor, e até hoje consigo desenhar, perfeitamente, o que eu quiser.

			Gostei das palavras de meu pai, embora parecessem um pouco rudes. Na verdade, elas foram, sem querer, um estímulo para eu procurar em mim mesmo a fonte do meu conhecimento. Foram, sem dúvida, o segundo estímulo que meu cérebro quadriens recebeu, lembrando que o primeiro foi a reportagem freudiana. 

			Inspirado nos pensamentos de meu pai, eu enfrentava o segundo efeito reativo do I.C., começando a achar ridícula e infantil a experiência com o urso índio, considerando-me vitorioso. Mesmo após surgirem novas aparições, verdadeiros monstros, eu não me intimidava, não me deixava abalar, sempre calado. Tocando minha flauta, continuava as pesquisas, tentando ir até o limite onde meu cérebro quadrimensional poderia voltar ao passado. Mas eu não me dava conta de que a música, naquela fase, era muito perigosa. Ela era um grande estímulo para o meu desenvolvimento cerebral proibido. 

			Embalado, levado pelos sons, constatei que, quando surgiram os primeiros Homo Sapiens (HS), eles encontraram um mundo dominado pelo I.C. (magnetismo) de seu antecessor. A forma de raciocínio do Homo Sapiens, por ser mais avançada, foi julgada como sendo ameaçadora, pois ultrapassava o limite padrão da época. Hoje, por sua vez, e da mesma maneira, os Homo Quadriens assim sofrem. Mas devo ressaltar a grande diferença existente entre a reação do magnetismo do antecessor do Homo Sapiens para com este, e deste para com o Homo Quadriens, (HQ). 

			A primeira reação ocorreu entre duas formas de inteligências puramente tridimensionais, sendo que a do antecessor tinha resquícios de animalidade, da parte irracional terrestre, de quando o mundo era dominado por animais e plantas. Por isso, tal forma inteligente era algo mais como um instinto semirracional. A reação ocorrida, portanto, foi do tipo físico: verdadeiros monstros se materializavam, vindos diretamente do inconsciente para a tridimensionalidade, matando, dilacerando os primeiros Homo Sapiens. Podemos considerar hoje como grandes registros desse período, a Literatura Universal afora: em Odisseia, de Homero, obra fictícia, Ulisses enfrenta verdadeiros monstros que, simultaneamente, povoam o mundo tridimensional e o imaginário – o Ciclope é o exemplo clássico. Temos também a lenda de São Jorge, que matou o dragão que comia gente. Na verdade, São Jorge ilustra o ponto final desse período, que continuou atuante durante milênios, mesmo após a extinção, ou como dizem, mutação evolutiva da espécie do antecessor do homem atual, fazendo com que tais reações ocorridas no passado, registradas apenas como ficção, caíssem hoje no ridículo e no total esquecimento, o que é ótimo para o próprio bem do homem atual. Gosto de chamar de turbilhão psíquico esta verdadeira tempestade magnética que surgiu entre esta etapa evolutiva, na qual o racional tridimensional suplantou o semirracional animal. Também classifico esta diferença intelectiva como sendo de ORDEM DE GRAU (dentro da mesma dimensão, apenas diferenciando-se em grau de aproveitamento da inteligência). 

			Já o que ocorre hoje entre HQ e HS costumo chamar de diferença de ORDEM DE ESCALA, posto ser entre uma inteligência puramente tridimensional e uma inteligência quadrimensional; daí as reações do I.C., do magnetismo, serem mais psíquicas, imateriais. 

			Porém, ao deparar-me com a reação entre o Homo Sapiens e seu antecessor, fiquei perdido no meio de uma tempestade magnética. Eu não conseguia escapar daquele lugar, via tudo confuso diante de mim. Cenas horríveis, monstros, homens lutando contra seres imaginários que se materializavam... e eu ali, sem poder sair. 

			Já estava desesperado quando algo começou a acontecer dentro de mim, muito interiormente. Meu jeito de ser foi mudando, deixei de ser criancinha, passando a ter consciência maior, mais velha; sentia-me um ser com bilhões de anos. Com aquela consciência, soube como sair fácil dali. Agora eu via tudo mais claro, sem me apavorar e, imediatamente, voltei ao tempo presente. 

			De volta ao meu tempo atual, ainda fora do corpo, vivi a experiência de ter duas consciências quadrimensionais ao mesmo tempo (ao menos no meu entender naquela época). Uma velha, com a qual eu não me identificava, e a outra, jovem, praticamente eu mesmo. 

			E sendo eu mesmo, quis projetar-me para o futuro, com toda minha inconsequência infantil. E, mais uma vez, o I.C. atuou na minha parte jovem, não me deixando ver livremente o futuro. 

			Sorte que minha parte velha, percebendo as reações e o que estava por trás do I.C., agiu a tempo, salvando a parte jovem, trancando-a dentro de meu corpo, sem deixar sair. 

			Desde então, meu problema passou a ser o seguinte. Tinha dois níveis de consciência, completamente diferentes: quando dentro de meu corpo, uma criança terrestre, totalmente normal, com seus respectivos valores; quando fora dele, um ser muito velho, extremamente consciente, uma consciência plena de tudo que se passava e com seus respectivos valores. Mas minha consciência criança achava chata minha consciência velha, por esta não sentir prazer nas mesmas coisas, deixando tudo muito simples e sem graça. 

			EMANAÇÕES, segundo Cômer

			Emanações são as diversas representações do mesmo ser em todas as dimensões inferiores a que este tenha acesso, a fim de interferir nas mesmas. No caso da Terra, o exemplo clássico que poderemos dar, são das Emanações regionais. A figura máxima desse tipo de emanação é a bíblica Santa Maria, mãe de Deus, que se emana por todo este planeta, assumindo traços regionais, daí termos: Nossa Senhora das Graças, Maria de Lourdes, de Guadalupe, do Sagrado Coração, Aparecida etc. Até mesmo fora da religião católica, mas cristãs, a Virgem tem suas emanações, tipo lemanjá, Mamãe Oxum etc. Pelas suas diversas emanações, ela presta grandes trabalhos para a humanidade, se regionalizando e se atualizando, conforme a época, renovando e despertando a fé cristã, interferindo na tridimensionalidade. 

			No texto narrado, o que aconteceu, em escala infinitamente menor, foi que Mutrilo (Eu-Intermediário) emanou-se diretamente para a quarta dimensão, com o próprio Eu-Sou (Eu-Superior), a fim de salvarem a projeção quadrimensional local. Houve o transporte da sua emanação intermediária (aquela que se situa em Antares, abaixo do Eu-Superior, porém em conjunto com este – mas sem a percepção deste) para auxiliar sua projeção local, faculdade esta permitida somente para os Entreiros, posto que os demais ETs não dominam a técnica da emanação, apenas a da projeção. 

			Não podemos confundir emanação com expansão quadrimensional. Embora a diferença seja muito sutil, ela existe. A expansão é faculdade de seres de corpo material que permite o estudo de uma só situação, pelo ponto de vista de várias dimensões, ou seja, o mesmo ser sente-se, dentro de um mesmo ambiente, em vários lugares ao mesmo tempo, porém em dimensões diferentes. A expansão ocorre ao redor do corpo físico do ser, em sentido espiral. 

			A emanação, ao contrário, somente ocorre no sentido vertical, de cima para baixo, ou seja, quando a parte superior do ser incorpóreo, que vive em dimensão superior, desloca-se para uma dimensão inferior a sua, interferindo na mesma, para, em seguida, retornar a sua origem. Seria como, em outros termos, se você, adulto, pudesse voltar à sua infância para ajudar-se em determinada situação, voltando, em seguida, para o seu tempo atual de adulto, deixando sua parte criança seguir seu trajeto. É o contrário da viagem astral. 

			OUTRA REAÇÃO DO I.C.: VISÃO DA AURA COM PROJEÇÃO ASTRAL

			Minha nova condição despertou a atenção do I.C., que passou a atuar na minha consciência criança: passei a enxergar a aura das pessoas, sabendo, pelas cores, coisas que não deveria saber. Tentei, de várias formas, com minha consciência infantil, livrar-me daquilo, mas, cada vez mais, tudo ia se complicando. A consciência velha, eu não entendia por que, mesmo sabendo como me livrar daquilo e de outras coisas que minha infantilidade não percebia, nada fazia. Mas “por que eu não me ajudo?”– era minha pergunta infantil. 

			A experiência máxima desse período foi a que mesclou duas faculdades ao mesmo tempo: a visão da aura com projeção astral. 

			Naquele dia, com minha consciência criança, eu estava olhando para um homem que estava conversando com meu pai. Vislumbrava em sua aura a combinação de cores ali existentes, e, por ser diferente das outras, tentava entender seu significado. O homem acendeu um cigarro, levantou-se da cadeira, por educação, para ir fumar na porta do estabelecimento. Eu me divertia com a visão da fumaça no interior do seu organismo, combinando-se, dando um tom esfumaçado às cores de sua aura, principalmente no peito. 

			Lembro que, após uma tragada, ele soltou, lentamente, a fumaça pelo nariz. A visão que eu tive foi uma das mais incríveis: a fumaça que ainda estava no interior do seu pulmão contrastou-se com a mesma que saía do nariz, sob os efeitos dos raios solares que adentravam a porta, formando um jogo de imagens belíssimo, a princípio, uma verdadeira obra de arte pós-moderna. De repente, tal espetáculo foi ficando feio, escuro, cinzento; a carne do homem foi se desfazendo virtualmente nas cores da aura e eu enxerguei, no espaço de uma faixa inclinada, o esqueleto do peito, como que arrebentado no meio da fumaça. Imediatamente, meu cérebro quadrimensional ativou outra faculdade: a projeção astral. Parte da minha consciência criança projetou-se para o futuro, comecei a vislumbrar um acidente de carro. Não quis continuar com a experiência; saí, discretamente, ao banheiro para lavar o rosto. “Esse homem vai morrer.”– pensei. 

			Naquela noite, as imagens que eu tinha visto não me saíam da cabeça e eu me recusava a acreditar no que tinha visto. Dias depois, o acidente ocorreu, sendo o peito do homem esmagado por um caminhão, o qual passara por cima de seu veículo, na autopista. 

			Fiquei muito tempo agoniado, com medo de projetar-me, novamente, para o futuro, e daquele jeito, e assistir, mais uma vez, a algo desagradável. Estava com medo de olhar para as pessoas e ver coisas que não queria. E minha consciência velha nada fazia. 

			Resumindo: talvez, a fim de driblar a consciência velha, minha infantilidade desenvolvera, inconscientemente, a capacidade para projetar-se para o futuro da forma descrita anteriormente. Tal fator me causou muitos prejuízos, posto que o I.C. passou a comandar a trajetória nas projeções astrais. Agora, parte de minha consciência se deslocava para o futuro, mesmo estando diante de pessoas durante o dia, numa simples conversa. Lembro que eu olhava para a pessoa, via-lhe a aura, e, ainda por cima, seu futuro. 

			Essa nova reação inibidora do I.C. me revelou a incrível montanha de gelo que estava escondida por baixo da ponta do iceberg. 

			Foi muito forte, naquela época, e fez com que eu interrompesse, por um período indeterminado, minhas pesquisas, principalmente porque minha consciência velha não fazia tais experimentos tão interessantes para minha consciência infantil. 

			Ao contar meus problemas para minha família, todos ficaram chocados. Só sei que minha história chegou aos ouvidos de uma vizinha nossa na época, uma paranormal da Umbanda. 

			A VIZINHA MÍSTICA - PARANORMAL DA UMBANDA

			Levaram-me para uma consulta com ela, que, ao final dos meus relatos, chegou à conclusão de que eu tinha vidência e que eu era muito novo para sofrer daquele jeito. A solução, segundo a mesma, seria tirar de mim a paranormalidade, por meio de uma consulta com uma entidade (espírito). 

			Para tirar-me tais faculdades, me conduziu, com minha mãe, para seu quarto conjugal. Sentou-se na cama, fez algumas rezas e pedidos. Instantes depois, incorporou uma entidade “baiana”, a qual iria me examinar. 

			Eram mais ou menos três horas da tarde; meio de semana, e, sentados em duas cadeiras, começamos a conversar com a entidade, narrando-lhe tudo, envoltos na penumbra provocada pelas janelas e portas fechadas. Após me examinar, a entidade diagnosticou, falando em português rudimentar: 

			— Ucê tá fazendu coisa qui num pódi, fio. Fica saindu du corpu por aí. É mucho perigoso, fío! Ucê arrumô com isso, um inimigu muito forte. Pricisa falá cum Santu Aguchim! 

			Depois olhou para minha mãe e falou: 

			— Us spíritu vão levá, esta noite, ele e o inimigo dele acorrentados para a iscola de Santu Aguchim. 

			Os paranormais da Umbanda são poderosíssimos e têm contato com os mais autênticos espíritos terrestres, que, por sua vez, são representantes do I.C., do magnetismo terrestre. Embora vivendo no mundo espiritual terrestre, a maioria possui uma consciência puramente tridimensional, não possuindo a verdadeira consciência quadrimensional. Pode-se dizer que tais consciências são intermediárias entre as duas citadas, como se fossem homens que, mesmo desencarnados, possuem sentimentos e pensamentos de carne e osso. Consequentemente, conhecem profundamente o I.C., suas regras, rituais e, principalmente, como resolver tais tipos de problemas pelos quais eu estava passando, já que a causa era o próprio I.C. 

			Na verdade, o que o I.C. queria comigo era o mesmo que cobra de todos os paranormais terrestres (paranormais, místicos, magos etc.), que eu reconhecesse um de seus rituais, suas leis e, principalmente, que parasse de ultrapassar seus limites, contentando-me em viver neste mundo intermediário que ele cria, para deixar-me em paz. Por isso é que tais entidades não conhecem a quarta dimensão como ela realmente é, acabam vivendo e estudando somente o I.C., o magnetismo terrestre. O I.C. permite que os paranormais e entidades vivam dessa maneira, pois torna-se mais forte com isso. 

			As grandes exceções são os santos (ultradesgenetizados que encarnaram a serviço do ESPÍRITO SANTO), ou entidades superiores que deixam, após desencarnar, o orbe terrestre e aqui não mais retornam. 

			CONHECENDO UM SANTO TERRESTRE

			Saí da consulta confuso, tentando imaginar como seria “Santu Aguchim”: “Aguchim” lembra “espadachim” (personagens que eu via em filmes na televisão) – “deve ser um santo que usa espada, que tem uma espada grande para lutar. E que inimigo é esse que ela falou?”– pensava eu. 

			Naquela noite, quando já estava quase dormindo, vieram dois espíritos e me arrancaram do corpo. Eles me davam a sensação de que eu estivesse materializado em carne e osso, pois cada um me segurava por um braço. Eu, com a consciência infantil, tentava escapar e não conseguia. 

			Levaram-me para um lugar gigantesco, um salão enorme, com muita neblina; suas paredes pareciam feitas de nuvens. Puseram-me sentado numa poltrona de mármore branco (ao menos me parecia tal material), rústica, de superfície irregular, toda entalhada. Notei a inexistência de temperatura, nem frio, nem calor. Era a Escola de Santo Agostinho. Percebi que, enquanto me colocavam na poltrona, outros dois espíritos de luz levaram outro ser (pequenino), da mesma maneira, preso, para outro ambiente, um compartimento bem ao fundo, do qual saíam outras vozes. Era meu inimigo. Quando me dei conta, estava com os dois pulsos presos aos braços da poltrona, totalmente imóvel. Os dois espíritos saíram, então fiquei só naquele ambiente. Olhei para baixo procurando o solo e vi que o mesmo era o infinito.

			Então, finalmente, chegou o Santo, gigante de barbas longas, que veio levitando em sua túnica etérea até bem próximo de mim. Com seu olhar severo, mas calmo, olhou-me nos olhos (para mim, aqueles olhos eram a personificação da verdade), não pronunciou palavra e fez com que viesse, da mesma maneira até mim, um gigantesco livro. Aquele livro flutuante tinha, fisicamente, quase o triplo do meu tamanho e, parecendo ter vida própria, começou, sozinho, a abrir-se para eu lê-lo. 

			Assim que avistei a primeira página aberta, tudo foi se apagando. Eu perdi a consciência, não me lembrando de mais nada. 

			Na semana seguinte, quando voltamos para conversar com a entidade “baiana”, esta nos esclareceu: — Seu inimigu vai ficá presu na iscola de Santu Aguchim. Quandu ucê fizé dizoitu anos, ele vai sê sorto, pois assim tem que ser. Seus probremas se acabaram. Mais pra frente, quando tivé maduru, ucê vai si lembrá de tudo direitinho.

			SIMPATIA PARA ELIMINAÇÃO DE VÍRUS

			Falando um pouco mais da minha vizinha paranormal, ela, por outra ocasião, viria a me ajudar muito com seus conhecimentos do Inconsciente Coletivo, de suas leis e seu funcionamento. O magnetismo, como já dito, tem seu lado bom e o seu lado mau. Se você está em paz com ele, conhecendo e aceitando seus códigos, poderá usufruir de seu lado bom; caso contrário, sofrerá com o mau. 

			Eu estava, dias depois, muito ruim, com hepatite B, com alguns vizinhos. Era uma epidemia. 

			Para curar, a vizinha paranormal fazia uma simpatia num gramado, falando algumas palavras mágicas, cortando o contorno da grama em volta da pessoa, e, depois, arrancando-a toda, revirando-a para deixar secar ao sol. Com os dias, a grama ficava amarela, “arrancando a doença da pessoa”, transferindo todos os vírus do corpo, para os vegetais. A pessoa que sofreu a simpatia não poderia tocar na grama, senão os vírus voltariam ao seu corpo. Depois, uma terceira pessoa queimaria a grama, matando todos os vírus. Como ela conhecia muito o I.C., principalmente seu lado bom, este a ajudava, aceitando aquele código que era a simpatia, e suas curas ficavam famosas pelo bairro. 

			O que eu sei é que minhas visões de auras e de tragédias cessaram após o primeiro ritual, como da mesma maneira, na simpatia, sarei da hepatite, tendo o meu corpo livre daqueles vírus. 

			Porém eu não me sentia satisfeito comigo mesmo em viver naquelas condições, sem poder usufruir, como antes, da quarta dimensão e fui pensando num jeito de voltar a ser Homo Quadriens, mesmo tendo que quebrar aquela nova trégua conseguida. 

			COMENTÁRIO DE CÔMER

			Nosso universo é um jogo de poderes, abrangendo competências e influências. No caso narrado, quando da dupla consciência (Emanação e Projeção, juntas), o Entreiro, ao ver-se em perigo, com sua consciência infantil (projeção quadrimensional) no meio da grande tempestade magnética, só pôde escapar dela despertando sua consciência plena (Emanação de ser ultradesgenetizado). Tal prática é legal, pois os Entreiros podem entrar e sair de qualquer mundo ou lugar. É uma lei prima. Após despertar, na emergência, tal consciência (emanação) sofreu restrições por parte da artificialidade quadriens (projeção), o que gerou problemas. 

			O inimigo narrado é o espírito de um extraterrestre, Salo, que morreu na Terra, e que, agora, estava manipulando o I.C., para atacar o Entreiro, como será explicitado nos conhecimentos deixados pelo ET seguinte. Tal inimigo agiu denunciando as manobras do Entreiro ao I.C., pelo poder de manipulação que tem e, da mesma maneira, influenciou o contágio pela doença. 

			Para retirar a consciência plena, os ultradesgenetizados que o manipulavam não podiam burlar leis terrestres, por isso, tudo teve que ser feito de acordo com o protocolo e o tempo devidos, em que o mesmo foi conduzido até a presença do Santo, o qual resolveu a situação da seguinte maneira: 

			a. Tira a consciência plena do Entreiro, até aproximadamente seus trinta anos, vivendo nesse período com sua consciência quadrimensional; 

			b. Prende seu inimigo, até que o Entreiro completasse dezoito anos, aproximadamente; 

			c. Afastá-lo da música que lhe estimulava a mente; 

			d. Tutelá-lo até a recuperação da consciência plena; 

			e. Finalmente fazê-lo perder o livre-arbítrio para agir na terceira dimensão, para melhor manipulação dos Ultras que o acompanham. 

			Santo Agostinho, na escala do poder terrestre, é o ultradesgenetizado a serviço do ESPÍRITO SANTO (daí receber, inconscientemente, o nome de santo pelos humanos); é quem teria condições de retirar a consciência plena do Entreiro, agindo em conjunto com ultradesgenetizados neutros que o acompanham, estando estes sob a forma de espíritos de Luz. Para tanto, foi feita uma grande manipulação com o uso de entidades terrestres, inclusive.

			Parte 2

			LIVRO DO HOMO QUADRIENS
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			Perda do livre-arbítrio (pelo próprio HQ)

			capítulo 7
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			Passados mais de três anos, ainda criança, com aproximadamente onze anos de idade, eu estava, durante o recreio, jogando Betia. É um jogo com uma bola de tênis, com dois rebatedores, de frente um para o outro, tendo um taco cada, os quais têm a missão de defender a base (lata de óleo, no chão), não deixando que os outros dois adversários, arremessadores, a derrubem. Ao derrubarem as latas, trocam-se as posições, e os arremessadores assumem os tacos; e vice-versa. Rebatendo-se a bola e, a cada troca de posição entre os rebatedores, ganha-se dois pontos etc. 

			Arremessei a bola, a qual foi rebatida para não muito longe. Enquanto corria de volta com a bola, os rebatedores tentaram a segunda troca; então, arremessei-a, acertando um deles, sem que este estivesse com seu taco tocando o solo dentro do espaço desenhado perto da base. Tal situação nos daria direito a assumir os tacos. Acabei me desentendendo com o rebatedor. Ele ficou nervoso e jogou seu taco, que veio voando feito um bumerangue, acertando, em cheio, minha cabeça. Fiquei alguns instantes agachado, esperando a dor passar, passei a mão no centro da cabeça e senti um galo. Agora eu queria a desforra. Peguei o taco e parti para cima dele. Todos os outros atiçavam, queriam ver briga, ação. Fui em sua direção e ele me olhava com ar desafiador; mirei em sua cabeça; quando ia dar-lhe uma paulada, aconteceu algo incrível: o tempo parou; todos ali presentes ficaram paralisados, a cena parecia uma fotografia, e um ser gigantesco, que parecia feito de mármore e que pairava no ar, me disse: 

			— Ah, coitado! Você não vai bater nele! 

			Eu não sabia com quem estava falando, mas respondi: 

			— Eu tenho que bater nele, o que vão falar de mim? Que eu levo uma paulada na cabeça e fico quieto! Vão dizer que eu não sou de nada! 

			Mas o ser me retrucou: 

			— Não, você não vai bater nele! 

			 E eu ali discutindo com o ser, tendo meu corpo material também paralisado – não conseguia me mover, até que acabei concordando: 

			— Tá bem, não vou bater nele! 

			Na hora em que as ações foram liberadas, para atender ao ser e, ao mesmo tempo não passar por um frouxo, joguei o taco (galho de árvore), de forma agressiva, como se tivesse errado o golpe que passou resvalando a orelha esquerda do meu agressor. Imediatamente todos, que instantes atrás estavam atiçando, passaram a separar a briga. Pediram para olhar minha cabeça, para ver o galo, pois a pancada tinha sido forte. Não havia galo algum. Ao final, concluíram:

			— Esse cara tem a cabeça dura mesmo. 

			E o jogo continuou. A partir daí, já com quase treze anos de idade, eu não tinha mais livre-arbítrio. Qualquer ação minha que aqueles seres marmorizados, às vezes luminosos, não gostassem, prontamente me repreenderiam. 

			COMENTÁRIO DE CôMER

			Tal situação descrita será mais bem explicada quando for contada, mais adiante, sua segunda ocorrência. Os seres marmorizados são os ultradesgenetizados que o acompanham. 

			FUGINDO DO POLICIAMENTO DO I.C.

			OS PRIMEIROS ESPÍRITOS HUMANOS - O I.C. DE NOVO, SEGUNDO O ENTREIRO

			Antes de perder o livre-arbítrio, já tendo vivido a experiência com Santo Agostinho, decidi pesquisar o futuro, para descobrir o que ocorria, pois estava contente em saber o limite até onde eu poderia retornar. Já estava quase conseguindo projetar-me para o futuro quando o I.C. começou a reagir de outra forma, revelando o que estava por baixo da ponta do iceberg, tentando me ridicularizar e confundir, acima de tudo. 

			Quando eu ia dormir, coisas estranhas começavam a ocorrer, barulhos de objetos, seguidos de um incessável bater e ranger de dentes. As batidas de dentes eram extremamente altas, não me deixavam dormir. Cheguei, por diversas vezes, a pedir para minha avó materna, que dormia comigo, para acender a luz e me ajudar a procurar o que estava fazendo barulho e, mesmo com a luz acesa, o barulho não parava. 

			Eu abria o guarda-roupa, procurava embaixo da cama, não conseguia achar a origem do barulho, o qual parecia que mudava sempre para o lado oposto ao que eu estava; fiquei desesperado, chegando a mexer em cima da cômoda, aquele móvel antigo de minha avó, sobre o qual eu deixava minha flauta; sem querer, derrubei-a e ela rachou. 

			Minha avó rezou e mandou eu rezar para espantar o barulho e, finalmente, eu me acalmei e dormi. Foram muitos “PAIS-NOSSOS” e “AVES-MARIAS”, rezas estas que me foram ensinadas pela minha avó e pela minha mãe, de religião católica; e eu carrego este costume de rezar até hoje. Descobri que a reza é e faz parte do I.C. e que ele a respeita, quando rezada com fé, nos dando a Paz. 

			Hoje eu compreendo muito melhor os poderes das rezas, pelas confirmações em estudos espíritas, em que tal fundamento está muito bem explicado. 

			Rezando, a gente entra em outra faixa de vibração, saindo do alcance das entidades que nos perturbam.

			Porém eu não queria ficar parado no meu avanço quadrimensional e insisti em ver o futuro, quebrando o tácito pacto de paz que eu havia feito com o I.C., sofrendo, com isso, sérias consequências, conhecendo, ainda mais, o que viria daquela “montanha de gelo” e que eu já começava a ter uma pequena ideia naquela época. 

			Refleti por muito tempo, fiz mais algumas tentativas frustradas de conseguir burlar o policiamento do I.C. até ter a ideia de usar o que eu já conhecia, como um possível impulso para o futuro, para poder estudá-lo livremente e encontrar nele a explicação real para minha ideia inicial de encontrar a verdade e saber por que fui agredido quando criança sem ter feito nada. 

			Usando a projeção da consciência, voltei um pouco ao passado e resolvi pular dali para o futuro, breve futuro. 

			A experiência deu certo, finalmente havia conseguido driblar o I.C. mais uma vez e sem o efeito colateral de ficar vendo a aura das pessoas! Das vezes em que eu assisti às tragédias, eu havia partido diretamente do tempo presente e, agora, ao contrário, voltava ao passado para buscar o futuro. 

			E assim eu fui procedendo para continuar meus estudos quadrimensionais, dessa vez mais livre do que nunca, para, ao final, saber qual seria o segundo limite no tempo, no futuro, até aonde eu poderia chegar, lembrando que no tempo passado eu poderia retroceder até o surgimento do Homo Sapiens perante seu antecessor. 

			Foi assim, tempos depois, que eu me deparei com o efeito 2000, o imaginário fim do mundo pelos homens. 

			A barreira 2000

			capítulo 8
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			Chamei de “Barreira 2000” o limite do tempo futuro que eu poderia projetar meu cérebro quadriens. Naquela época, já saindo da infância, eu não poderia entender a razão desse limite; eu só sabia que não conseguiria ultrapassá-lo na condição de Homo Quadriens. Então resolvi estudar a faixa de tempo à qual eu teria acesso dentro da quarta dimensão, procurando alguma forma de inteligência quadrimensional na Terra. Mais tarde é que eu fui entender a razão desse fator, que é relativamente simples. 

			O início da faixa temporal a qual eu tinha acesso consta da época do surgimento do Homo Sapiens perante seu antecessor, o que criou um verdadeiro turbilhão psíquico dentro do I.C. da época, e o seu final (ano 2000), também é limitado por um turbilhão psíquico, porém diferente, não significando o surgimento do Homo Quadriens, pelo contrário, sendo um problema interno do próprio Homo Sapiens. 

			É que o Inconsciente Coletivo do nosso mundo, planeta Terra, é dominado pelos pensamentos de seu ser dominante, o qual já sabemos. E esse mesmo I.C. tem muita herança dos tempos medievais da nossa História, vivendo, ainda hoje, em nosso planeta, uma maioria de pessoas com pensamentos medievais, que conservam o medievalismo dentro do I.C. 

			Resumindo, o Inconsciente Coletivo do planeta está atrasado em relação à evolução tecnológica do Homo Sapiens, prejudicando o mesmo e todos os fatores, até mesmo científicos. 

			Por incrível que pareça, a maior preocupação atual do Inconsciente Coletivo da Terra é com o fim do mundo no ano 2000. Com tal preocupação, o I.C. do planeta está em parafuso, e, quanto mais próximo o ano 2000, maior vai se tornando o turbilhão psíquico que envolve essa passagem. 

			A título de ilustração, constatei por diversas vezes que até mesmo pessoas cultas ficam admiradas com documentos com validade para além deste milênio, soltando frases exclamativas, mesmo estando às portas do ano 2000, dando a entender que é praticamente impossível poder usufruir daquele documento, tipo carta de motorista com validade até 2007, representando aquele título um verdadeiro milagre, ou uma verdadeira blasfêmia. 

			Isso tudo foi gerado por más interpretações das Escrituras Sagradas, passadas de geração em geração, calculando sempre o fim do mundo pela passagem do ano 2000. 

			Graças a essa preocupação com o fim do mundo no ano 2000, o Inconsciente Coletivo, principalmente o regional brasileiro, esqueceu um pouco os Homo Quadriens, sobrando uma brecha para eu viver um período de plenitude, em plena fase ultraconservadora tridimensional dos Homo Sapiens, diante de uma grande espécie de xenofobia mundial a possíveis seres ou maneiras de inteligências alienígenas, não aceitando nada além do limite tridimensional. 

			O Inconsciente Coletivo Regional Brasileiro, por influência de seu povo e cultura, não tem preconceitos contra estrangeiros; pelo contrário, tem um grande carinho com eles, pois somos nós, brasileiros, descendentes de todos os povos do mundo. Indiretamente, pelo menos por enquanto (que a preocupação maior da coletividade é outra), eu, Homo Quadriens, sou bem-vindo por aqui, mesmo tendo que driblar o I.C. Acredito que não teria a mesma chance se tivesse nascido em um país preconceituoso, racista, ultraconservador ou xenófobo. 

			Ainda é muito cedo para uma transição Homo Sapiens – Homo Quadriens, pois vai demorar muito para o I.C. do nosso planeta dar uma única chance de vida para um HQ e reconhecer algo além de seu autolimite tridimensional. Eu mesmo acredito que, passado o turbilhão psíquico do ano 2000, não mais terei a mínima chance de viver como hoje vivo, diante das reações do I.C., podendo até mesmo ser fulminado. 

			Por isso, dedico meu tempo em estudar a quarta dimensão, o que me faz entender melhor a cada dia como será difícil e lenta essa transição, assistindo, enquanto isso, a verdadeiros massacres patrocinados pelo efeito reativo de execução do I.C., para aqueles HQs que ousam utilizar a quarta dimensão, ou que não querem filiar-se a ele (I.C.), tornando-se uma espécie de místico ou afim, obedecendo a suas regras e leis. 

			Porém algo me deixa esperançoso quanto ao futuro dos Homo Quadriens no planeta Terra. Hoje, as pessoas não ousam projetar para muito longe no tempo seus pensamentos, ninguém ousa pensar muito distante no futuro. Vivemos um progresso dinâmico em um prazo curto, até mesmo de um ano, a ciência vai mudando o estilo de vida das pessoas. 

			Ao contrário do que ocorria no período medieval, no qual a vida de gerações em gerações era sempre igual, sem, praticamente, nenhuma mudança no seu estilo, o que incentivava as pessoas daquele período a projetarem seus pensamentos conservadores para séculos adiante, acreditando que a vida seria daquela forma para sempre, com algumas exceções, é claro. 

			Essa nova visão do futuro que o Homo Sapiens está adquirindo é muito benéfica para si próprio, pois a não projeção de pensamentos conservadores para o futuro, aos poucos, está acabando com o conservadorismo do I.C., o que permitirá mudanças e evoluções dentro da própria espécie, de uma maneira mais fácil e menos dolorosa. 

			Hoje já surge a questão se o Homem será dominado pelas máquinas, inteligências artificiais, computadores. O Homem fica confuso diante de tudo isso, sentindo-se, até mesmo, impotente, e tal problemática é largamente explorada pelos meios de comunicação comercial. 

			Não vejo nada negativo nisso tudo; pelo contrário, vejo uma brecha para se encaixar a evolução Homo Quadriens como resposta. 

			Agora, voltando à minha biografia: depois de descobrir a barreira 2000, reestudar a faixa de quarta dimensão a que eu tinha acesso em nosso planeta, resolvi explorar o espaço sideral, quadrimensionalmente, para ver se achava alguma forma de vida ou inteligência quadrimensional. 

			COMENTÁRIO DE CÔMER

			O pensamento de que poderá ser fulminado depois do ano 2000, indica, ainda, uma falta de entendimento do Entreiro, que levará tempo para ser corrigido, por isso ainda não pronto para os ETs. 

			Nessa fase, praticamente já houve a conclusão das experiências iniciais do HQ. Ele não tinha a mínima consciência de nossa existência, muito menos da existência de ultradesgenetizados. Tudo tinha que ser feito no seu devido tempo. 

			Para fazê-lo repensar o assunto e, ao mesmo tempo, para medir os limites e viver todas as experiências paranormais possíveis na Terra, a fim de dar base de sustentação para a escritura da enciclopédia nos moldes do Espírito Santo, chegou a hora do encontro com seu Complemento Energético, popularmente conhecido como alma gêmea. 

			Ultradesgenetizados não possuem alma-gêmea, posto que estão no nível superior do universo, em que se realizam e se complementam somente no Deus único; mas Mutrilo, mesmo sendo um deles, teve que obedecer às leis dos níveis médio e inferior, tendo, portanto, que viver tal experiência. 

			Os Ultras que o monitoraram se aproveitaram do fato para dar mais esclarecimentos ao Homo Quadriens, sobre ele mesmo, do seu Eu-Intermediário (Mutrilo), do qual, aqui na Terra, ainda era apenas uma ínfima parte. 

			O trecho escrito pelo próprio HQ foi por volta dos seus 26 anos da vida terrena, um exercício de memória. Nessa época, com apenas a consciência de Entreiro, ele quis escrever o trecho seguinte, o qual intitulou “12 de julho, em novembro”, mas tal prática era impossível, pois ainda era vedado o significado daquilo tudo. Seu Eu-Intermediário (Mutrilo), por ser de origem ultradesgenetizada, tem, por política, não falar em alma gêmea. Por isso, quem transcreve, nos devidos moldes, baseados na biografia, somos nós, Djiroto e Cômer, extraterrestres, que, de maneira neutra, podemos tratar do assunto. 
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			12 de julho, em novembro, segundo Djiroto e Cômer 

			Ele resolveu pesquisar se havia inteligência quadriens fora da Terra. 

			Após algumas tentativas frustradas, resolveu desistir momentaneamente, posto haver pegado catapora. Com febre, e o corpo coberto por bexigas, meio avermelhado, deitou-se, para dormir. Assim que amanheceu, estava deitado de frente para a parede, sentiu umas leves mãos acariciar seu rosto, sua cabeça, seu cabelo, e refrescava as bexigas quentes que incomodavam a face. A fim de deixar que sua mãe não parasse com as carícias, fingiu dormir, continuando na posição em que estava. Quando as carícias terminaram, voltou-se para trás, queria sorrir para sua mãe, mas para sua surpresa não havia ninguém no quarto. Naqueles dias, ele passou a sentir carícias estranhas em seu corpo, até passar o ciclo natural do vírus, e, com ele, a doença. 

			Recuperadas as forças, nem deu bola para o que estava acontecendo, e se preparava para descobertas espaciais; queria sair dos limites terrestres, galgar estrelas, planetas desconhecidos.

			De repente, para sua surpresa, bem ali na sua frente estava uma forma de inteligência quadriens, a qual foi monitorada para o procurar. E a sua imagem era também de uma criança, da mesma idade; visualizando-a melhor – uma menina! Pensou: “Será que é ela que me acaricia?”. A resposta até hoje ele não sabe ao certo, posto que nunca lhe perguntou. 

			Foi indescritível a sensação que sentiu; finalmente alguém que falava a sua língua. 

			A descoberta um do outro os fez companheiros de exploração daquela realidade quadrimensional. 

			Porém suas ideias não batiam; enquanto ela queria somente divertir-se, ele queria levar tudo a sério, fazer pesquisas. 

			Estavam separados pelo tempo tridimensional por um período de, aproximadamente, cem anos, sendo que o presente, século XX, era o futuro dela. 

			No princípio, ficou confuso: “será que estou saindo com uma fantasma? Será que para ela eu também sou um fantasma?”. 

			Mas logo ele foi se acostumando com a ideia (“não; ela não é uma fantasma, é uma projeção quadrimensional de uma menina que viveu no passado”) deixando as pesquisas de lado, começando a divertir-se na quarta dimensão, fazendo viagens turísticas por meio dos tempos. Chegou mesmo a ir contra seus próprios princípios, que sempre foi o de respeitar o “mistério” alheio, uma boa política para evitar conflitos com o I.C. – quando a acompanhou para o interior de uma pirâmide, no tempo tridimensional, milhares de anos atrás. Ficou confuso com o que viu: pessoas em uma cerimônia, tomando vinho em taças de ouro, e ela (sua amiga) ainda teve a capacidade de oferecer-lhe vinho – “e eu bebi e senti o gosto do mesmo!”, disse depois a ela. 

			“Mas como isso?”, pensou no final do passeio – “como ela consegue voltar nos tempos, tocar em objetos tridimensionais, fazer com que eu também os toque e, ainda por cima, sentir o gosto?”. 

			Ela o surpreendia cada vez mais. 

			“Será mesmo que existia vinho nas Pirâmides? Mas, lá não é deserto?” eram suas dúvidas secretas, que foram tiradas quando mais tarde estudou História Antiga e Medieval, e o professor falou das culturas vegetais às margens do Nilo. 

			— “Ah, então está explicado aquele vinho” – pensou. 

			Um dia ela o convidou para conhecer seu tempo de vida, de quando estava encarnada na Terra, para aparecer com o corpo tridimensional, tendo planos de apresentá-lo a seus parentes e posteriormente vir visitá-lo, da mesma maneira, em sua época, conhecendo seus parentes e amigos. 

			— Mas como, se para os outros nós somos como fantasmas? – perguntou-lhe. 

			— Confie em mim! – ela respondeu. – você vai aparecer no meio de uma festa, daí eu te apresento quem eu quiser e depois você vai embora! 

			— Tudo bem. – ele falou. 

			A pretensão que ela tinha de aparecer para as pessoas em seu real tempo de vida lhe causava espanto; ele considerava aquilo tudo um desafio muito grande. 

			— E como você quer que eu apareça no seu tempo? – ela perguntou a ele. 

			Ele não deixou por menos, pensou em algo muito difícil, uma situação praticamente impossível para sua época, ele procurava um empecilho intransponível. 

			— Bom, para eu ter certeza de que você é você mesmo, eu quero que apareça montada em um cavalo; fale comigo, minha família e quem mais estiver por perto. 

			— Está combinado! – ela disse. 

			A situação para aparecer a cavalo era bem difícil, posto que ele morava na cidade, embora sendo pequena e do interior, somente veículos trafegavam pela mesma. Muito difícil alguém a cavalo; isso só no campo. A área agrícola de sua cidade era dedicada ao cultivo do café e da cana-de-açúcar, portanto somente havia trabalhadores braçais e máquinas no campo. A presença de cavalos, bois, era muito mais difícil, consideradas até mesmo raras. 

			Até aqui constatam os Ultras que o Entreiro está muito imaturo, sentindo muito os efeitos da encarnação, o peso do corpo e não tem a mínima consciência de que é um ser energético preso a um corpo. O que compensa tais fatores é a sua persistência pela busca do saber. Ela, de certa forma, tem mais o domínio da quarta dimensão, mas não vive em tempo, nem em lugar propício. 

			Dias depois, sem saber explicar como, ele estava visitando o tempo real a que ela pertencia, com a sua forma de carne e osso lá materializada, em uma bonita festa, num povoado antigo, perdido na Península Ibérica. 

			Depois que ele se despediu das pessoas, falando, sem ter consciência aquele dialeto, próximo ao português e ao espanhol, preparando-se para voltar ao seu tempo, fizeram-lhe o que tinha que ser feito. 

			REVENDO SUA ÚLTIMA ENCARNAÇÃO NA TERRA

			Fizeram com que ele visse a si mesmo na encarnação passada, quando da primeira experiência alienígena em que veio à Terra. Foi apenas uma encarnação para treino e preparo – aprender a pensar na terceira dimensão, dominar um corpo humano e medir a contenção da Terra (contenção é a resistência do magnetismo terrestre à paranormalidade). Reviu seus últimos dias de vida. Naquela época, ele vivia uma situação insustentável, reconhecendo-se em um jovem de aparência hispânica, 21 anos, olhos negros, magro, de cabelos lisos e pretos, na companhia de um padre, com quem se confessava de suas experiências paranormais. Percebeu que, naquela época, não teve as menores chances de desenvolver a inteligência quadrimensional como pretendia. O padre, muito amigo seu, tentando protegê-lo das perturbações, aconselhou-o a não dizer nada a ninguém, arranjando-lhe um emprego num navio mercante. 

			— Quem sabe novos horizontes lhe mudem a cabeça! 

			A sua tese, na época, era que o homem, ao morrer, não iria diretamente ao céu, tendo que nascer de novo; ao que o padre lhe contestava: “eu não, eu sou padre, assim que eu morrer, vou direto para o céu.” – e ele replicava: “o fato de o senhor ser padre não significa que tenha um lugar garantido no céu, assim, diretamente”. 

			O padre ria dele, com jeito paternal, como quem diz: “não filho, não é assim!!!”. Antes de chegarem ao porto, passaram por uma fazenda, onde o padre apresentou-lhe sua sobrinha com suas amigas. 

			A cena que mais marcou foram aquelas meninas que moíam uvas com os pés. A sobrinha do padre, chamou-a de Aen, a qual futuramente lhe daria grandes provas espíritas. Também reencontrou sua amiga da quarta dimensão, Ícia, que, com a outra, se divertiam nas uvas. Ícia, outro Entreiro, tinha maior desenvolvimento que ele, mas não tinha como aproveitá-lo, apenas divertia-se com seus poderes, não levando nada a sério, o que lhe poupava inconscientemente a vida. 

			Cumprimentou as meninas, que lhe aparentavam cerca de quatorze anos e saiu em seguida com o padre. No dia seguinte, despediu-se do padre e já, de dentro do navio, via a terra sumir, naquela sua primeira viagem de marinheiro. 

			Alguns dias depois, chegou a tempestade; foi uma cena horrível: era noite e os relâmpagos eram intensos, com muita frequência. O navio era um joguete das águas, indo para lá e para cá, em movimentos truncados. O convés parecia uma piscina e todos os marinheiros se agarravam como podiam, em qualquer parte da nave para não serem lançados ao mar. No meio das trevas, eles se enxergavam por “flashes” patrocinados pelos relâmpagos. A cada sequência de “flashes”, as posições iam mudando no convés. Ao final, já não sabiam definir o que era mar e o que era navio, pois viam pouca madeira do convés, cerca de quatro ou cinco metros somente; depois, tudo água. 

			REVIVENDO UMA MORTE

			Finalmente, caiu ao mar e a vida do seu corpo de carne e osso chegou ao fim. 

			Foi agonizante: fizeram com que ele, o Entreiro, sentisse a mesma morte pela segunda vez. 

			Agora sim, os Ultras já podiam apresentar-se a ele e mostrar, ao mesmo tempo, quem ele mesmo era. 

			O fator de reviver a morte foi um disfarce Magnético utilizado pelos Ultras para levarem o Entreiro de volta ao seu meio de origem. 

			Explicando melhor: disfarce Magnético é fazer uma ação que o magnetismo aceita, que, aos olhos do magnetismo tem um efeito, mas que, por outro lado, pode-se obter outro. 

			No caso narrado, o disfarce Magnético (morte) é aceito pelo magnetismo, para a liberação da alma do indivíduo para ir ao céu. Aproveitando essa permissão, os Ultras usaram desse caminho para levar o Entreiro até a realidade superior, sem nenhum problema. O magnetismo não se deu conta de que era pela segunda vez que a morte estava ocorrendo. Para o I.C., tudo era apenas lembrança. Daí, a necessidade da primeira encarnação e morte – além de aprender a lidar com o corpo tridimensional, criar, pela morte do mesmo, uma passagem legal e permitida para outras dimensões. 

			Depois de reviver a morte, ainda somente com a consciência de Entreiro, ficou surpreso ao se ver acordando entremeio a seres alienígenas de pura energia, sentindo-se e sendo, na verdade, um deles, comentando alegremente resultados da experiência vivida. 

			SÃO ELES, OS ULTRADESGENETIZADOS

			Muito conhecimento alienígena voltou à sua memória, ficando tudo muito claro para ele. 

			Ampliaram sensivelmente sua inteligência quadrimensional e sua memória: agora ele tinha mais consciência de quem era e do que estava fazendo. Lembrou que era um ser que já havia superado várias escalas evolutivas. Lembrou-se de que era, acima de tudo, um Entreiro. 

			Os Entreiros são os únicos seres artificiais (ultradisfarçados) capazes de entrar e sair de todos os mundos, planetas e dimensões, retornando, em seguida, ao seu lugar de origem, com todas as garantias. Nós, os extraterrestres, que estamos narrando esta passagem, embora compreendamos tal fator, não temos como dominar tal tecnologia, posto ser muito avançada para nós. Podemos até nascer como humanos, mas nosso retorno é cem por cento incerto. Ficamos sempre presos aos mundos que estamos estudando, às vezes, dezenas de encarnações sem ter como voltar à forma original, por isso, precisamos dos Entreiros para nos levar de volta. 

			Todas as espécies alienígenas existentes pelo universo são objeto do estudo dos Ultras em forma de Entreiros, dentre eles o próprio homem vivente no planeta Terra.

			Somente os Ultras classificam os seres inteligentes, examinam mais profundamente suas diferentes constituições genéticas e dominam as energias criadoras e ligadoras dos genes, autorizam experiências e pesquisas entre espécies alienígenas diferentes, incluindo e excluindo planetas e mundos da civilização interestelar. 

			Basicamente existem três grandes grupos de seres viventes no universo: 

			1. Os que têm corpo genético, com centro de massa e são mortais. Ex. Homem e certos ETs; 

			2. Os que possuem corpos formados por matéria mais sutil; ETs de corpo gasoso, plasmático etc.;

			3. Os que possuem corpos desgenetizados, em forma de energia, sendo imortais. 

			Os Ultras possuem um corpo constituído de energia pura, ocupando, dentre os seres desgenetizados, o grau máximo. Estão, no momento, estudando as possibilidades de convivência entre seres humanos da Terra, com extraterrestres genetizados. 

			Por fim, apenas enfatizando, as experiências nossas de ETs são, basicamente, a nível genético, enquanto as deles (Ultras) a nível energético, das energias que criam os genes. 

			Os Ultras pesquisam de maneira mais sutil, se encarnam com a forma dos seres dos mundos a serem pesquisados, vivendo, literalmente, sua realidade, nascendo e morrendo como um deles, posto que, como já exposto, dominam as energias que formam os genes, enquanto os outros ETs dominam a manipulação genética e seus efeitos por si só. 

			A Terra está em fase de transição, praticamente entrando para a segunda escala e os Ultras têm que vigiar bem de perto o comportamento das comunidades já integradas com os novos integrantes, a fim de evitar possíveis abusos. 

			Mais alguns anos já poderão nascer e se desenvolver normalmente na Terra qualquer espécie alienígena de segunda escala. 

			Por enquanto, só chegam aqui ETs adultos ou velhos, pois ainda é cedo para tais crianças chegarem aqui sem sofrerem danos cerebrais. 

			Para disciplinar tal relação, impondo leis para todos os ETs cumprirem, os Ultras, por meio do seu Entreiro, estão libertando os paranormais intergalácticos. 

			AINDA 12 DE JULHO EM NOVEMBRO

			Durante esse período, houve sua mudança para São José do Rio Preto-SP. Assim que começaram as aulas, ele reconheceu, no colégio, a reencarnação de Aen, aquela menina que vira amassando uvas com ícia. Quando olhou para ela, teve a certeza de quem era. No seu entender, era praticamente a mesma pessoa, reencarnada em um corpo idêntico ao anterior, algo como sósia de si mesma. Tudo se confirmou, ainda mais, ao ouvir a chamada do professor e ela responder ao mesmo nome. 

			Nós, ETs, pensamos que os Ultras agiram assim para que ele não revivesse a mesma história da última entrada na Terra, quando defendia, perante seus íntimos, a tese da reencarnação, posto que tal assunto, tão elementar, desperdiçaria tempo, desviando-o dos objetivos específicos de estudo. 

			O resultado foi que ele não deu muita importância ao assunto “reencarnação”, tomando aquela menina apenas como um referencial de que suas antigas teorias reencarnacionistas estavam corretas, nada mais – guardando aquela certeza para si, preocupando-se, apenas, em seguir em suas pesquisas. 

			O seu dia a dia era estudar pela manhã, à tarde fazer as tarefas, depois jogar futebol e, à noite, estudos e pesquisas dimensionais. 

			Mas já era tempo de seguir o que lhe fora traçado. 

			O ÚLTIMO PASSEIO

			O aniversário de seu irmão era no dia 11 de julho e costumavam comemorar a data fazendo uma feijoada em Termas de Ibirá, uma estância hidromineral próxima, muito conhecida por suas águas medicinais radiativas ricas em Vanadium. 

			No dia seguinte, domingo, 12 de julho de 1981, chegaram bem cedo, ainda com o sol por nascer, para pegar um bom lugar no bosque. Mais tarde, já pelas nove horas, todos os parentes e amigos já estavam presentes. Aproximadamente uma hora mais tarde, enquanto os mais jovens conversavam em uma roda, um pouco afastados dos adultos, ouviram um grito: 

			— Socorro! 

			Ao ver quem estava pedindo ajuda, quem ficou intimamente precisando de socorro foi ele. 

			Ícia estava ali montada num cavalo de aluguel. A sensação que ele teve foi que o horizonte estava se fechando, a luz solar se apagando rapidamente, as pessoas ficando paralisadas (era a segunda vez que tal sensação ocorria), ficando somente claro o rosto dela, num foco de luz, olhando fixamente para ele. Durante a suposta paralisação temporal e das pessoas, trocaram impressões telepáticas indescritíveis. Instantes depois, o foco foi aumentando, tudo foi voltando ao normal, as pessoas a se movimentarem e seus pensamentos voltarem a ser condizentes com a realidade terrestre, aparecendo clara toda a cena. 

			— É ela! Ela veio! – pensou secretamente, posto que a telepatia já havia sido quebrada, ficando ele por alguns instantes imóvel, apenas olhando e pensando nas consequências de sua presença ali. “Será que vamos explodir?” – pensou, na verdade, ilustrando seu íntimo desespero. 

			Então começou a observá-la melhor, estava usando tênis branco, calças jeans, camisa de manga longa de gola e botão – para ele, ela estava bem moderninha, diferente daquele traje secular em que a via. Ao lado dela estava Arla, montada em um burro que não queria obedecer ao seu comando, sendo suas rédeas puxadas pela cavaleira. 

			Por ser o mais velho, foi ajudar Arla a descer do animal. Ao segurá-la na descida do burro, teve a sensação de que seu peso era ligeiramente leve, parecia, no máximo, uns quinze quilos (o peso não condizia com o tamanho do corpo na sua concepção). 

			— Eu te conheço – lhe disse Ícia – você não se lembra de mim? 

			E ela cumpriu o prometido, ficou por uns quinze minutos na festa, conversou com seu irmão, seus primos, sua mãe e quem mais estivesse presente. 

			Durante sua estada, ele ficou com medo de tocar-lhe o corpo e fez pensamento positivo para que ninguém tivesse a ideia de tirar uma foto, acreditando que ela pudesse aparecer como realmente era, e não como estava. 

			Ao final, atendendo o chamado de Ícia, montou no burro e também não conseguiu dominá-lo. Passou as rédeas do seu animal para Ícia, que, estava montada no cavalo, tendo Arla na garupa. Na entrega, teve todo o cuidado para não lhe tocar as mãos. 

			Então Ícia conduziu para um último passeio, que durou mais alguns minutos. 

			A posição dele em cima daquele burro, sendo puxado, era, de certa maneira, ridícula – até um menino brincou: — Olha pai, aquele cara não sabe andar de burro! Tempos depois, ele nos perguntou se tal situação não seria uma parábola que ilustrasse sua situação de vida naquele período. 

			Ao final, foram devolver os animais alugados. A porteira se abriu, Ícia entrou dando uma dura no locador, reclamando do burro. 

			Ele aproveitou a deixa e lhes disse adeus, voltando, a pé, para a festa. 

			De longe, olhou para trás e viu quando a porteira se fechou. Para ele, aqueles foram os minutos mais confusos de toda esta sua entrada na Terra. O portal havia se fechado e tinha ficado muito claro que tudo o que ele e os participantes da festa viram era extremamente real. 

			COMENTÁRIOS DE CôMER E DJIROTO

			Tal situação retrata um encontro entre dois Entreiros, disfarçados, magneticamente, sob forma de almas gêmeas. Tal alma gêmea é falsa, embora os sentimentos pelo Entreiro sejam verdadeiros. Ela serviu para fazer cumprir a regra de afastamento de almas gêmeas aqui na Terra, interposta pelo magnetismo, a fim de dar mais tempo e folga para pesquisas por parte do Entreiro. 

			Ambos participam das pesquisas cada um na sua especialidade. Ambos, na condição de Entreiros, foram enviados à Terra duas vezes, contemporânea e conterraneamente. Na primeira vez, quando entrados, um século atrás, conheceram-se no plano físico, apenas de passagem, pois tal experiência foi apenas para a abertura da passagem pela morte, a fim de ser aproveitada na segunda entrada para evitar conflitos com o I.C., sendo um artifício, disfarce Magnético. Depois, na segunda entrada, ambos se conheceram, primeiramente de forma extratemporal; enquanto ele estava no presente, ela no passado, sendo ambos monitorados para a condução ao portal. Por fim, conheceram-se, pessoalmente, no tempo presente. Fizemos com que os mesmos se encontrassem em carne e osso para comprovarmos suas telepatias, além das reações. O fato de não tocar o corpo dela foi uma monitoração instintiva feita pelos Ultras, obedecendo às leis terrestres quanto ao perigo entre almas gêmeas. 

			A paralisação temporal narrada não é fruto dos Ultras. Houve a sensação de o tempo ter paralisado porque se estabeleceu uma comunicação telepática ultrarrápida entre eles. 

			Quando tal fator se dá na presença de humanos, há a impressão de que estes estejam paralisados, mas não estão. Para aqueles que estão se comunicando acima da velocidade da luz, aqueles que se comunicam na velocidade do som, parecem estar parados. Para darmos um referencial da situação, suponhamos que fosse possível medirmos linearmente tais tipos de comunicações, transformarmos em velocidade linear tais pensamentos: enquanto os humanos, que se comunicam na velocidade do som, tendo como suporte do seu pensamento a fala, poderiam em um segundo obter as informações constantes em trezentos e quarenta metros lineares (quase quatro quarteirões), os Ultras, no mesmo segundo, poderiam obter as informações constantes em mais de oito voltas ao redor do planeta Terra. Por isso, na cena descrita, houve tal sensação por parte do Homo Quadriens. Não foi o tempo, nem as pessoas que ficaram paralisadas, eles que foram muito mais rápidos que tudo isso, que o tempo, que a luz... 

			O escurecimento do horizonte tem tudo a ver com tal fator. Se está acima da velocidade da luz, a luz solar fica escura, você enxerga também mais rápido que a luz. Somente a luz quadrimensional é que pode ser vista desse foco. Daí, a sensação de escuridão ser a fase de adaptação da mente à nova dimensão. 

			Muitos erros foram cometidos no passado por outros Entreiros que deixaram narradas passagens nas quais o tempo, tipo duração do dia, teria sido aumentado com determinado fim específico. Mas não é culpa dos mesmos, posto que naqueles tempos não havia tanta possibilidade de monitoração como hoje é permitida na Terra. 

			Enfatizando: fizeram o Entreiro viver tais provas para evitar a repetição do que ocorreu na sua primeira passagem pela Terra, em que seu principal dilema era a reencarnação. 

			Ao fazê-lo deparar-se com a reencarnação de Aen, deram-lhe a certeza de que aquele passado que acabara de ver com Ícia era real, que sua teoria era real e que, portanto, não precisaria mais perder tempo em tais pesquisas, os resultados já estavam claros diante dele. 

			A primeira passagem do Entreiro pela Terra foi preparatória, aprender a viver preso a um corpo tridimensional e, acima de tudo, para a abertura da passagem dimensional. 

			O Entreiro reencarnou, pela segunda vez, obedecendo às regras reencarnacionistas, pois sua condição social, cultural etc. estão intimamente ligadas ao seu passado na Terra. 

			O maior objetivo era, a partir daquele momento, prepará-lo para o contato direto com os ETs desgenetizados e genetizados, por isso não lhe deixaram, por enquanto, interessar-se por assuntos reencarnacionistas nem com os Espíritos Terrestres, pois tudo tem que ser no tempo certo, uma coisa de cada vez. 

			Período de observações e preparos

			[image: ]

			Agora, o próprio Entreiro assume a narrativa.

			COMENTÁRIO DE CÔMER

			Depois da experiência com a alma gêmea, o Entreiro ficou muito confuso, sem rumo a seguir. Veio um longo período de repouso, no qual realizou aleatoriamente algumas experiências com humanos e espíritos terrestres desencarnados. Sua alma gêmea saía de sua cabeça. Mas o que ele não sabia é que estava sendo preparado para a apresentação aos ETs de primeira escala. 

			Primeiramente lhe apresentariam os ETs desencarnados; depois,  os encarnados. Mas, como perceberemos, houve um imprevisto, invertendo-se as ordens. 

			A apresentação aos desencarnados foi muito comemorada por algumas entidades, mas, para outras, gerou tumulto, posto que as mesmas sentiram-se ameaçadas – nada mais natural – e, de certa maneira, não aceitaram pacificamente o Entreiro, pois sabiam o significado do ocorrido e das consequentes mudanças que seriam acarretadas a seu reino, podendo-se dizer que várias migrações – encarnações forçadas para resgates de dívidas com a Terra se iniciariam com a chegada (retorno) do mesmo. 

			Como podemos expor: entre as inteligências escalares há uma realidade, espaço e tempo escalares. 

			No reino da primeira escala, a reação foi uma, mas os efeitos foram sentidos pelo Entreiro na realidade terrestre, ou seja, o significado traduziu-se na seguinte passagem narrada a seguir. 

			PERÍODO CONFUSO: EXPERIÊNCIAS ALEATÓRIAS (REPREENSÃO HUMANA)

			Levei muitos anos tentando entender e superar os efeitos daquele encontro com Ícia.

			Passado o choque inicial dos dois primeiros anos, nos quais todas as pesquisas foram paralisadas, voltei a fazê-las, já quase com dezessete anos de idade. Nessa fase, eu intercalava várias experiências aleatórias com espíritos terrestres e com pessoas do meu convívio. 

			A experiência telepática de maior interesse nessa época chamei-a de “Segredo de mim mesmo”, pois nunca pensei em dizê-la a alguém. 

			Naquele dia, íamos fazer prova de Inglês. 

			Meu objetivo era provar para mim mesmo que conseguia ler os pensamentos das pessoas, não importando o lugar ou a distância. 

			Sentei-me na última carteira da última fileira e resolvi fazer a prova igual a quem estava sentado na primeira fileira, primeira carteira. Não que eu precisasse colar, pois sempre fui aluno estudioso, mas por uma necessidade de autoafirmação. 

			Fiz a prova exatamente igual à do meu colega, com os mesmos tipos de erro, tudo idêntico. Minha premiação veio com uma redução na nota, seguida de um sermão do professor, advertindo a mim e a meu colega por havermos colado, dizendo que, da próxima vez, iríamos para a diretoria. 

			MORREU E NÃO SABIA (pelo Entreiro)

			Esse castigo da escola foi muito bom para mim, refleti melhor sobre minha condição humana e passei a enxergar diferentemente os espíritos humanos, reaproximando-me deles. Eu me mantinha relativamente afastado dos mesmos desde que comprovei o estranho comportamento deles assim que desencarnam. Tudo começou quando em um velório de uma pessoa velha reparei que ao lado do caixão, já fora do corpo, o espírito da falecida tentava falar com todas as pessoas encarnadas que iam dar seu adeus, postando-se ao lado delas, reclamando que estava sentindo muito frio e, ao final, perguntando por que todos aqueles visitantes estavam ali presentes, sem obter resposta alguma. Como ainda era criança, mas tendo consciência da situação, fiquei a observar-lhe de longe, quieto no meu canto, pensando no porquê de ela não ter consciência de que estava desencarnada. 

			De repente, vi o espírito aproximar-se de uma pessoa já adulta que tinha muita paranormalidade. Como a pessoa não era uma paranormal cuidadosa, acabou deixando o espírito tomar-lhe o corpo, incorporar-lhe. 

			Então, incorporada na paranormal, a falecida começou a reclamar de frio, e a cambalear. Os parentes próximos puseram a paranormal sentada e começaram a abaná-la, pois acreditavam que a mesma estava naquela situação devido à pressão baixa ou à falta de ar causada pela comoção. Fiquei vendo aquela cena por alguns minutos, até ver no que dava. Chegou um adulto vidente e percebeu o ocorrido. Não disse nada a ninguém e pediu que levasse a mulher para um quarto onde fariam uma oração. Minutos depois, a paranormal, já refeita, saía do quarto. 

			Fiquei pensando na situação daquele espírito e achei muito desagradável a situação de alguém morrer e não ter a consciência disso.

			Esta foi uma de minhas primeiras impressões sobre os espíritos humanos: totalmente inconscientes quanto à quarta dimensão. Verdadeiros inocentes. Verdadeiras criancinhas. 

			O que reforçava tal tese era constatar que, ao conversar com os mesmos, eles se comportavam como se estivessem encarnados, tendo que obedecer às regras dos viventes. Alguns tinham fome; outros, frio; outros, doenças. 

			Mas, para felicidade, havia os de Luz, muito cultos, que eram minoria e que doutrinavam tais entidades menos conhecedoras do mundo em que viviam. 

			MUITO PERTO DOS ETs - “UM CONTATO INESPERADO”

			O episódio da morte inconsciente da velha mulher foi logo esquecido diante do cotidiano que me esperava, principalmente na escola e pelo contato com os amigos. 

			Já em meados do segundo semestre de 1985, iniciando a despedida do colegial, juntamos um grupo de amigos para passar um fim de semana em um sítio em Neves Paulista (SP), onde faríamos um grande churrasco. Também influenciados pelos Rodeios de Barretos-SP e pelo próprio anfitrião, queríamos demonstrar nossa coragem montando em garrotes numa arena que seria improvisada, um rodeio fantástico.

			Descemos do ônibus bem em frente à igreja matriz da cidade e meu amigo, cuja família era a dona do sítio teve a ideia de procurar pelo seu primo, a fim de que o mesmo participasse da festa e nos levasse de charrete. 

			Já na charrete, ao ver-nos com os petrechos, Chico, amigo do primo, também quis ir, e foi muito bem-vindo. 

			Agora, definitivamente, naquele começo de tarde, nos dirigíamos ao sítio, que embora situado bem próximo à cidade, não tinha eletricidade, o que tornava mais autêntica nossa aventura de peões de rodeio. 

			Passando pelos diversos pastos separados pelas cercas e diferentes espécies de gramas plantadas, ainda deu tempo para vermos, no curral, alguns peões, estes de verdade, marcando duas vacas a ferro. 

			Eu nunca tinha visto tal prática e fiquei impressionado ao ver que o primeiro animal, com as patas amarradas, se contorcia todo, quando lhe encostaram o ferro incandescente no pelo, provocando o barulho característico da calefação (som de água em chapa quente), e que o segundo nem se mexeu, não esboçando reação alguma. 

			O peão explicou: 

			— É que esta aqui já está acostumada, já é a terceira vez, porque já recebeu a marca de três donos, mas, para a mais nova, é a primeira vez. 

			Quando os peões nos perguntaram para onde iríamos, Chico respondeu que pousaríamos na casa, para bem cedinho montarmos garrotes e andar a cavalo. Então o peão nos mostrou alguns garrotes que estavam ali mesmo no curral, perguntando se algum de nós já queria montar naquela hora, mesmo. 

			O próprio Chico, que era acostumado com tal prática, se habilitou, escolhendo o maior dos garrotes. 

			Os peões prepararam a rês, levando-a à arena improvisada, na verdade, um pequeno cercado de madeira e arame farpado. 

			Chico montou no animal, ainda preso, e pediu para que o soltassem. 

			Eu nunca tinha visto um bicho tão furioso; parecia louco, pulando freneticamente, derrubando-o em menos de dois segundos. Mesmo já sem o peão no lombo, aquele macho manteve o mesmo ritmo dos saltos até jogar-se contra a cerca, arrebentando-a e saindo em disparada pelo pasto afora. 

			Depois daquela cena, mudei de ideia, dizendo que não queria mais montar e, enquanto os peões tentavam laçar o garrote fujão, seguimos nosso caminho. 

			Agora o sol já estava se pondo, num bonito fim de tarde; de cima da charrete, avistamos a porteira a uns duzentos metros, tendo, em segundo plano, uma fileira de eucaliptos cortada pela estrada e, finalmente, mais ao fundo, a casa, na distância total de aproximadamente quatrocentos metros do nosso ponto. 

			Ao olhar para a construção, vi algo muito estranho, uma luz fortíssima em cima do telhado, localizada exatamente bem na ponta, no vértice da cumeeira. Fiquei quieto, esperando alguém se manifestar, quando percebi que a espingarda, até então esquecida, foi empunhada, ouvindo-se, em seguida, uma pergunta: 

			— Vocês estão vendo uma luz em cima da casa? – “Eu tô”, respondemos em coro. 

			— Estranho, continuou – agora testando a mira, lá não tem eletricidade, também não parece lampião, nem lanterna, o sol já nem está mais quase aparecendo e se põe do outro lado, parece uma bola, um holofote... 

			— Deve ser ladrão, disse outro. Vamos mandar bala nele – disse olhando para Chico que estava segurando a espingarda de pressão – acho que não está vendo a gente, vamos cercá-lo! 

			— Mas esse ladrão é esquisito, devia estar dentro da casa e não em cima do telhado – observou mais alguém. 

			Tivemos a ideia de parar a carroça antes da porteira, para pegarmos o suposto ladrão de surpresa. 

			Estávamos todos armados, Chico com a espingarda de chumbinho e nós com pedaços de galhos pegos no chão, preparando uma emboscada. 

			— Vamos por trás dos eucaliptos que ele ainda não viu a gente! 

			Já atrás das árvores, como chegaríamos até a casa se dali para frente era quase cem metros de campo aberto e limpo? Tivemos a ideia de sairmos correndo em direção à construção; alguns cercariam os fundos e outros, a frente. 

			Ao sairmos dos eucaliptos, a luz se apagou, sumindo. Cercamos toda a casa e não vimos ninguém, pensamos que ele estivesse lá dentro, mas no interior não havia ninguém. 

			Depois demos rápidas batidas nas casas velhas e abandonadas que existiam a mais de duzentos metros do local, mas também não encontramos nada. 

			Ficamos a noite toda falando naquela luz, holofote, estrela... O churrasco foi até altas horas. Chico, já bêbado, quis dormir numa rede da varanda, bem ao lado do lampião a gás e com a espingarda ao alcance. 

			— Vou ficar esperando pelo lobisomem – ele disse. 

			Todos os outros iam dormir trancados na casa. Para não deixá-lo sozinho, resolvi dormir na outra rede, esticada contiguamente, em ângulo de noventa graus, à dele, presa ao pilar de sustentação do canto e na parede. 

			OS SERES ALIENÍGENAS DA NOITE

			Lá pelas quatro horas da manhã, fui acordado pelo movimento de seres estranhos que se aproximavam das nossas redes. Fiquei de olhos abertos para ver se conseguia enxergá-los, pois somente os ouvia. Senti que tocaram na minha rede e vi o repuxo na rede do meu amigo. Então eu me dirigi a eles, mentalmente. 

			— Saiam daqui e nos deixem dormir em paz, seus fantasmas! Vocês não sabem que estão mortos? Ao ouvirem tais palavras, todos eles vieram em minha direção e passaram a forçar a rede, batendo no tecido, um palmo abaixo de meus pés, tipo brincando comigo. 

			Insisti para que os mesmos fossem embora e comecei a rezar até sentir que se afastaram. Voltei a dormir imediatamente. 

			COMENTÁRIOS DE DJIROTO E CÔMER

			A luz que foi narrada era um aparato usado por extraterrestres “in natura”, ou seja, por aqueles que descem na superfície terrestre com o corpo físico tridimensional. Tal aparato tem a função de alertar os alienígenas da aproximação de humanos, fazendo com que retornem imediatamente para a nave metálica, sempre próxima. Geralmente, eles deixam quatro aparelhos desses ao redor da área onde estão fazendo seus estudos, num raio máximo de duzentos metros. Uma das finalidades do aparelho, também, é chamar a atenção dos humanos para si, enquanto os ETs, despercebidos, se retiram do local. Tudo isso porque é muito perigoso para os ETs “in natura” terem contatos com um grupo de seres humanos, pois não há como dominar-lhes a mente, quando coletivos, principalmente se os ETs são pegos de surpresa. Se os ETs não estiverem armados, espantando os homens, geralmente sofrem agressão física e, por terem um corpo material muito inferior ao do homem, sempre acabam aprisionados ou agredidos. Se, por acaso, tal fato se realizar, então, é necessário todo um trabalho de resgate para a libertação dos ETs, pela abdução do humano que os cativou e da limpeza (lavagem) de sua memória, apagando-se todo o ocorrido. 

			Os seres que ele sentiu, na verdade, eram as projeções dodedimensionais dos ETs que lá estavam. O Entreiro, naquela época, nem imaginou estar na presença de tais projeções, pensando tratar-se de fantasmas (espíritos de homens mortos). Somente não ocorreu a abdução dos dois, ali na rede, porque os alienígenas reconheceram o Entreiro. Se tentassem a abdução, certamente haveria um salto de contenção e o Entreiro adquiriria forçadamente a consciência plena como forma natural de autodefesa. Veremos tal situação concretizar-se futuramente. Também não a praticaram pelo fato do qual nem mesmo o Entreiro sabia, somente tendo ciência do ocorrido após os trinta anos de idade, em sua perna direita havia um implante que foi colocado no dia 26 de maio de 1972, às 23:35, por Brunt e Salo (amigo), dois ETs antarianos “in natura”, de forma legal e consentida pelos dois Ultras que perpetuamente lhe guarnecem, a fim de que os antarianos pudessem estudar pelo corpo dele os efeitos do aparato de defesa (de tecnologia ultradesgenetizada do planetário Patrusa) que alterou os genes, criando uma fosseta. Foi uma abdução legal e consentida, a fim de que os antarianos, que dominam a tecnologia dodedimensional, pudessem estudar a tecnologia megadimensional; ambas em funcionamento no interior de um corpo humano de Entreiro, e com todas as vantagens de uma abdução legal. 

			ADOLESCÊNCIA: MUITO TRABALHO PARA OS Ultras

			Passada a aventura do sítio, fomos convidados para uma festa de aniversário da irmã de um amigo, que seria no dia 23 de novembro daquele ano de 1985. 

			Já, quase na hora de ir embora, fui chamado pelo irmão mais velho de uma colega de classe, para levar um amigo seu, da faculdade, para conhecer a vida noturna da cidade. Disse-lhe que não podia, pois tinha um jogo pelo campeonato zonal de xadrez pela manhã, mas acabei cedendo às suas insistências. 

			Deixamos as suas irmãs em casa e saímos num grupo de seis adolescentes, nos dirigindo a um barzinho. 

			No meio daquelas altas conversas, alguém teve a ideia de dar uma volta “lá para cima”. 

			Para dar unanimidade à opinião geral, concordei. 

			Sentei-me ao lado de meu amigo, que dirigia o carro, e começamos a dar uma volta pela zona do meretrício, seguidos pelo outro carro com os três. 

			Era a primeira vez que eu via aquelas cenas, mas não queria demonstrar ser um “marinheiro de primeira viagem”, imitando o jeito deles de olhar, fingindo que nada daquilo era novidade para mim. Até que o amigo da faculdade, que estava sentado no banco de trás, pediu para pararmos em uma das casas, queria conversar com uma menina... 

			Paramos os dois carros na casa e eu tratei de ficar bem escondido por trás deles a fim de nem ser notado. Era uma prostituta muito bonita, bem-vestida e que gostava de brincar com os jovens. No fim, eles pediram para que a mesma escolhesse um para levar para o quarto. Ela disse que faria a escolha depois de olhar bem para nós todos. Por fim, disse: 

			— Aquele ali que está quietinho, escondido atrás do outro – me apontando com o dedo.

			Então fui empurrado por meus amigos, numa saraivada de risos e não tive como não ir, mesmo sendo advertido pelos Ultras de que não poderia relacionar-me com ela. 

			Já no quarto, fiquei pensando em como eles (os Ultras) agiriam para tirar-me daquela situação, sem me envergonhar diante de meus colegas. 

			Ela tirou sua roupa, a minha e começou a beijar o meu corpo. De repente, ela se assusta: — O que é isso? Ela me perguntou apontando para o meu órgão genital. Ao olhar para esta parte do meu corpo, também fiquei confuso... — Ele está fosforescente, cor de cereja! Que é isso? Ela perguntou novamente.

			Vi que eles (os Ultras) conseguiram fazer-me ser rejeitado pela prostituta: — Isso é normal, eu lhe disse, é de família, sou descendente de.... 

			— Não, ela me disse, desses eu já vi muitos e nenhum é assim... 

			Por fim, ela achou melhor que eu fosse embora, para eu ficar tranquilo que ela não diria nada a ninguém. 

			Eu entendia as razões dos dois Ultras terem agido assim comigo, e não dava importância ao fato de sempre controlarem minha vida, não me deixando fazer nada que, do ponto de vista de ambos, fosse mau, de forma alguma ou que pudesse me gerar algum carma. Naquele dia, seduzido, eu quis ficar com a menina, mas não fiquei com raiva de os Ultras terem me impedido, posto ser para meu próprio bem. Confesso que às vezes me metia em situações complicadas para ver como eles as resolveriam; como de outra vez, em que não usaram da metamorfose, mas criaram um poltergeist com objetos sendo jogados por todo o ambiente ao som de rugidos – um verdadeiro terror – quando estava em situação íntima com outra, fazendo-a entrar em desespero de tanto medo e nunca mais sair comigo. Eu não me revoltava porque a simples lembrança de Ícia, que me cegava, fazia eu ofuscar a imagem de tais meninas e esquecê-las rapidamente. Aqueles que já tiveram contato com sua alma gêmea sabem disso, parece que tudo o mais é superficial, de momento, e logo perde a graça e que nenhuma perda é maior do que o afastamento da sua verdadeira metade. As outras são as outras. 

			Demos mais algumas voltas até que o turista resolveu parar em outra casa e ficar com uma menina até às seis horas da manhã, enquanto todos ali tivemos que esperá-lo. Só tive tempo de chegar em casa, dar uma pequena cochilada, conferir que meu órgão não estava mais cor de cereja-fosforescente e sair para o jogo de xadrez. 

			COMENTÁRIO DE DJIROTO

			É que naqueles dias o Entreiro não poderia praticar sexo, porque este o tornaria lento na necessidade de liberar sua consciência e forma de ultra diante do ET inimigo, que seria liberado para atacá-lo quando completasse dezoito anos. E ele já estava com dezoito anos! Em outras palavras, a razão para não praticar o ato é que, se o praticasse, causaria desarmonia energética em seu corpo. A harmonia era necessária para vivenciar as experiências seguintes, às quais seriam necessárias transformações para além da décima segunda dimensão em seu corpo, como veremos adiante. Nesse período, ele deu muito trabalho aos dois Ultras que o monitoram (influenciado pela própria juventude) que tinham que livrá-lo de várias situações para manter o equilíbrio energético. Não que o sexo seja algo mau. O fato é que o sexo prende a energia ao corpo, sublimando mais a matéria (corpo) do que o espírito, não permitindo que se realize experiências além da décima segunda dimensão. Devemos reconhecer que existem experiências incríveis vividas com a sexualidade, de prazeres indizíveis, mas todos esses prazeres, na verdade, não conduzem ao Eu-Superior, permitem atingir somente até a mencionada dimensão, o que seria muito pouco para o Entreiro. Os prazeres da carne os Entreiros podem ter, sim, mas nunca sob tais condições. 
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